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Leilão de Barros 
terminou as filmagens 1 de 

<<Ala, 
Quando em 1927 surgiu um homem 

disposto a trabalhar para uma Ar· 
te, então quási duconheeida em 
Portugal e cujas obras eram simples 
.acidentes, houve quem desconfiasse 
do êxito dos seus intentos. llfas êsse 
homem, que se chama Leitão de 
Barros, não hesitou perante os inu-

meros contratempos e barragens que 
e sua frente se antepunham e triun­
tou em todos os campos. 

Conseguiu interessar na Arte Ci­
nematográfica pessoas que dela an­
davam '8rredadas e que não queriam 
crêr na possibilidade da sua exis­
tência em Portugal. O seu primeiro 
filme de enrêdo, clltaria do lltaro foi 
uma revelação, um sôpro benéfico de 
que ainda hoie se fala; cA Severa> 
em que se verteram grande capitais 
constituiu um êxito comercial até 
agora não excedido; cAe Pupilas úo 
sr. Reitor», cBocageo; cAs três gra-

Arribai>> 
ças•, clltaria Papoila., cA Varanda 
dos Rouxinoiso, foram filmes que 
guindaram Leitão de Barros à posi­
ção que hoje ocupa dentro do Cinema 
Português. 

e Ala, Arriba!• cu:ias filmagens 
concluiu há dias na Póvoa de Var­
zim é o mais recente trabalho de 

Leitão de Barros para o Cinema. 
Deste seu filme muito se tem falado 
e muito mais se há-<le falar quando 
fôr a sua estreia. Juntamente com 
uma atitude de Leitão de Barros du­
rante a realização de um dos seus 
lilmes, publicamos alguns aspectos 
do Vira de e.A-la, Arriba!• , que João 
Martins, o fotógrafo dos filmes por­
tugueses, fixou em a1guns in!llantâ­
neos. 

cAnimatógrafo• que tem acompa­
nhado de perto quási tôda a activi­
dade do filme de Leitão de Barros 
deseja ao festejado realizador portu­
guês um êxito absoluto. - J. 111. 
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MARIA DAS NEVES 
Vai interpreta r, ao lado de António Silva, Vasco Santana, 
e Ribeirinho, uma das primeiras fi guras de «Ü Pátio das Cantigas» 

O Cinema Português cu1ou-sc 
da moléstia que não o deixava 
vingar: as malditas sincopes que 
lhe entrecortavam a existência 
de angustiosas pausas, marasmos 
durante os quais nada se produ· 
zia e tudo qu anto se tinha apren­
dido no trabalho anterior se ia 
esquecendo nas conversas inúteis 
dos cafés. Agora, assegurada a 
produção continua de filmes, o 
Cinema Português não pára mais. 
Atraz dum filme vão vir outros 
filmes, cada coisa aprendida terli 
logo ocasião para se experimen­
tar e apli~ar sem que se tenha 
esquecido na sua mecânica ou nos 
seus pormenores. Ainda há dias 
terminaram as filmagens de cO 
Pai Tirano> e, coisa nunca ''ista 
na nossa terra, já a mesma equi 
pa técnica prepara os cenários 
e a organização de novo traba­
lho cO Pátio das Cantigas> que, 
só com um intervalo de duas se­
manas vai começar a filmar-se. 

Um mistério 

f: exactamente com cO Pálio 
das Cantigas> que vai acabar um 
dos maiores mistérios que cm ma­
téria de distribui'ção cinematog1·á· 
fica existia em Portugal. Refo· 
r imo-nos ao facto da grande 
actriz Maria das Neves nunca 
ter interp1·etado um papel no Ci­
nema Português. f: ve1·dade. 

Maria das Neves um dos mnis 
completos talentos da cena portu 
,guesa, a actriz cuja simpatia ar 
rebata o público, cujo sorriso 
conquista, cuja voz encanta e cn· 
tusiasma, tão capaz de criar um 
inesqueclvel número musicado, 
como de representar a mais árdua 
cena dramática, nun:a fôra apro­
veitada para o -Cinema Portu­
guês. 

Porquê? iU istério. O teu nome 
andou sempre e ~ nda na bôca de 
tôda a gente. )laria das Ne,•cs é 
um dos grandes •cartazes. de 
teatro. Ao vê-lo representar sen­
tem se as suas qualidades cine­
matográficas pelo irradiante po­
der de presença, pela cristalina 
fonogenia da sua voz. Mas o mis­
tério continuava ... 

Papeis feitos por medida 

Estas coisas porém não esca­
pam à Produção António Lopes 
Ribeire> onde para cada actor se 

• 
<<Â Ma·n tilha de Beatriz» 
foi escolhido para ser o filme n.º 3 da 
PRODUÇÃO AHTÓtUO LOPES RIBEIRO 

.\f<l-rin. da.>! Nci·e•, a Mtriz tã-0 quN·ida das 11(1'8"8 platei~JJ, qut •·amos 
admirar no filme cO Pátio Wis C'.tntigc:IJ> 

tria o momento e a figura exacta 
c:ue convém ao seu trabalho, onde 
cada papel é desenhado e pensa­
do para o intérprete ~paz de o 

realizar completamente. E a&sim 
um do• papéis mais importantes 
dü cO Pátio das Cantigas> per 
icitair.ent~ ajustado à sua rica. 

personalidade vai ser interpre­
tado po1· Maria das Neves. Aca· 
ba rá o mistério e o público por· 
tuguês terá assim oportunidade 
d~ ver na tela, um dos seus ldolos 
do palco, interpretar uma curio­
sa personagem das «feitas por 
medida> pela Prod. A. L. R. que 
conside1·a o problema da distri­
buição um dos fundamentais do 
seu trabalho e não olha a dificul­
dades: o personagem próprio no 
actor próprio. Quando, como no 
caso do papel de ci\lenina Amé­
lia> de o cO Pai Tirano> falta 
o intérprete ajustado a Prod. A. 
L. R. servindo-se dos seus recur­
sos que já hoje, dada a extraor­
dinária expansão do S. S. I., 
começam a ser vastos, faz uma 
procura rigorosa até encontrar 
quem satisfaça plenamente. A 

Menina Amédia> de cO Pai T i­
rano> ao fim duma série grande 
de provas e de ensaios foi entre­
gue a Nelly Esteves. Que a se­
lecção deu resultado verifkará o 
público quando a vir actuar em 

O Pai Ti rano> onde se vai re­
velar como grande ingénua có­
mica. 

A produção n.0 3 

Leonor Maia - outra boa re­
velação de cO Pai Tiuno> não 
entra em cO Pátio das Cantigas>, 
~~ contrário do que acontece com 
a Graça Maria que interpreta pa­
Jiéis de relêvo nos dois filmes. 
Mns Leonor Maia não será mais 
outra vedeta relâmpago do nosso 
cinema. Para a produção n.• 3 
que, evidentemente já começou a 
ser estudada a cTatão• de "cO 
Pai Tirano volta a actuar. A seu 
t< mpo < Animatóg1·afo> satisfará 
a curiosidade dos leitores sôbre a 
terceira fita da Prod. A. L. R. 
com noti:iârio mais completo. Por 
hoje dizemos só que foi escolhida 

A Mantilha de Beatriz>, que já 
estão em curso os estudos e in­
vestigações sôbre o estilo conve­
niente da representação e sôbre 
a época que vai ser reconstltuí­
da com todo o rigor. E dizemos, 
aind,, que na c~Iantilha de Bea­
triz> deve reaparecer um dos ac­
tores mais estimados pelo público, 
muito tempo ausente dos nossos 
palcos, das nossas telas e de Por­
tup:al, 

l'. II, 
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JB JE 18 JE JD A N li JE ll S 
ESTEVE EM LISBOA COM SEU MARIDO, O ACTOR BEN L YON 

Falar de Bebe Danlels é 
evocar o m!lls brilhante pe­
ríodo da Arte que se chamou 
do slltncio - é recordar tôda 
uma série de filmes e artistas, 
que /izera1n o prestigio do ci­
nema, nos deffadelros tempos 
do mudo. 

Bebe Daniels, numa época 
em que brUharam Clara Bow, 
as irmas Gt.sh, Pola Negrl 
e tantas outras ved~tas céle­
bres, teve o ·mérito de se tor­
nar diferente, de m'1rcar um 
lugar à parte, que /ot a/tnal o 
triunfo da sua personaltdade. 
Réplica feminina de Douolas 
Fatrbanks, desportfsta sempre­
juízo da sua /eminll!dad.e, 
Bebe Daniels Jot se1npre um 
r aio de sol, um sorriso optl­
mista, a desafiar a má vont<i­
d.e do 11úb!ico ou a trfsteza do.ç 
hlponcondrtacos e neurastc­
nicos. 

As suas comédias caracteri­
zavam-se pelo dinamismo da.ç 
cenas, onde Bebe Daniels es­
tadeava. qudst sempre, o~ seus 
dotes de atleta consumada. 
Ela soube levar para a tela (l 

aproveitamento das lfçôes que 
tomou com os mestres. que fo­
ram os campeôes em voga, na.s 
diversas modalidades desporti­
vas. 

Correu com Paddock, vence­
dor ollmplco; nadou com Ger­
tnule Ederlé, a trllm/adora da 
travessia da Mancha; e 100011 
o box com o próprio Jack Dem­
qJSey, entllo em plena glória 
depofs da sua vitória sóbre 
Carpentler. ídolo da Europa. 
menino-amimado de Paris .. 

Seja pelo desporto, Inteli­
gentemente cultivado, ou por 
outra razllo qualquer - o cer­
to é que a Bebe Danlels que 
vimos no Estoril, com os seiu 
quarenta anos bem conserva· 
dos.é ainda uma mulher que 
dá na vista, que nos cnclie 
os olhos - e que está em ple­
no ful!lor e apoqeu da sua be­
leza. Aqueles qtte dizem ser 
essa a idade mais bela das /I­
lhas de Eva - os frutos só sdo 
bonitos e saborosos quando es • 
tdo macluros ... - t~m em Be­
be Danlels um arytcmento de 
p~so Chonny solt ... > a favor ' 
das suas a/lrmaçôgs. 

Fisicamente, a veieta tam­
bém nos nao desilude. t 11 
mesma artista que a tela nos 
revelou, de olhos negros e ca­
belos de azevlche - o tipo la­
tino, numa americana do Te­
xas... Descendente de espa­
nhóis (a avó /ôra d.e Espanha. 
para a Colombla, onde a 111d,. 
de Bebe 11asczuJ, parece ter 
herdado a vivacidade a desen­
voltura que caracterlz!Z nues­
tras hermanas. A seu lado, 
Ben Lyon, gal4 que fez Jitror 
na mesma épaca em que ela 
/oi cartaz dos cinemas do 
mundo Inteiro, traz, até nós. a 
evocaçdo do seu desempenho 
em Anjos do Inferno. o filme 
que lanço11 Je!Zn Harlow. qu; 
era ent4o a rapariga dos ca­
belos platinados, que tanta 
voga deviam ter, e que morreu, 
em plena glória - ctdolo de 
carne, sonho tnacesslvel dos 
homens do mundo inteiro-., 

vara me servir da frase com 
que t~m jornalista francés a 
retratou, no artigo que escre­
veu quando da sua morte. 

Bebe Daniels e Ben Lyon, 
que se encontravam, M dois 
anos em Londres, abandona-

Bebe Daniels 

ram voluntdrlamente Holl11-
wood, veios coruscantes palcos 
de Broadway. O teatro passou 
a ser a patxllo delas. E não se 
pode dtzer que foi o sonoro que 
os cmatou>, porque Bebe Da­
nlels teve um é:rito enorme em 
Rio-Rita e Alcançando a Lua, 
e Ben Lyon é ainda ho;e um 
dos melhores gal4s do teatro 
americano. 

De Broadway, os dois artis­
tas deram um salto a Londres, 
e tal como aconteceu com Bea­
triz Costa, no Brasil, resolve­
ram quedar-se por lá, ao con­
trário de tantos e de tantas 
outras, que demandaram a 
América, Logo que os aviôe.s 
alem4es tornaram a cidade 
pouco habüável, para quem 
preze a integridade /isica. .. E 
é possível que esteja neste 
facto a raz4o da popularidade 
.que alcançaram na I nglaterra 
Inteira, que se conhece do 
palco, do cinema e da rádio, 
onde Um aparectdo constante-
1mente. A inda agora, antes de 
vir para cá, Bebe e Ben foram 
os protagonistas duma comé­
dia HI Oan~ ! que êles :iul:1am 
ser um ver dadeiro êxito. E di­
?emos «1ulgam ser>, porque o 
/time atnd.a n4o foi estreado. 

Casados há alg11ns anos, pa­
recem felizes. Há sintomas que 
ndo enganam e que n(lo per­
mitem essa imagem da felfci· 
dade, num casal, quando a 
mesm:i é fictícia ... Desta vez, 

se a fingir am, representaran1 
multo bem o seu papel, com d 
vontade, com nat11ralldad.e, 
com despretençllo... Bebe Da­
nlels e Ben Lyon delxaram-.me 
11ma lmpress4o totalmente dl­
/erente doutros casais de cele­
bridades que conhecemos: K le­
pura- Martha Eggerth, T11rone­
·Annabella, Charles Bo11er-Pat 
Patterson ... 

Mais humanos, mais nattt­
rats, n4o há emuzaçllo artistica 
entre éles e demonstram a cal­
ma de quem já teve a sua cri­
se aguda da celebrtdade. Hoje, 
sao apenas dois pro/lsslonats, 
que se dirigem d América, se:m 
o acompanhame11to das trom­
betas da fama - na marcha 
da Actualidade ... 

Quando lhe preguntámos, o 
qtte os levava a Nova-York. fo­
ram os dois, d cima vocce• que 
nos r esponderam, com a ale­
gria estampada no rosto: 

- Va1111os ver os nossos fi­
lhos! 

E Bebe Danlels acrescentou: 
- F icaram com a minha 

m4e, '71a América. No momento 
actual, ndo quisemos trazé-los 
para a Europa. Agora, vamos 
passar com éles os últimos 
dias das suas férias. 

Lembrámo-'1los de certa ve­
deta francesa, que velo buscar 
a /Ilha, e que, na sua vassa­
oem por Lisboa, a escondeu dos 
1ornaltstas, e nao outs oue os 
fotógrafos a retratassem com 
ela ... Quanto mafs simpática é 
esta atitude de Bebe Dantels, 
no orgulho de proclamar que 
é M4el 

De resto, essa lmpressao de 
simvUcúlade, de normalidade 
na sua maneira de ser, foi atn­
da corroborada pela /ON11a 
como nos /alou da sua carrei­
ra. Como ela considera longe 
o tempo d.e Caçadores de Ima­
gens! Que graça achou a evo­
car alguns dos settS filmes! 
Com que simpatia falou do ci­
nema e das vedetas de ho1e, 
sem ouvir aquele demônio que 
dorme na alma de certas mu­
lher es que 1á ttveram a sua 
época - e que dá pelo nome 
de lnveia, despeito, maldade e 
ctume ... 

Entre tantas vedetas que nos 
visitaram, Bebe Da11iels /tcard 
como sendo a única para quem 
a glória de ser M4e vale 1mals 
do que tôdas as honras d.e Ar­
tista - e que se revelou ao 1or­
naltsta apenas como uma Mu­
lher que actma de tudo sabe 
e q11ere ser Mtllherl 

FERNANDO FRAGOSO 

«A CAíl ~ OCA FANTASMA » 
O extraordinário filme de JULIEN DUVIVIER com LOUIS JOUVET, 

MARIE BELL e PIERRE FRESNAY, que se encontra em exibição, 

com grande êxito, no EDEN, é um exclusivo da 

N AC I O N AL FILMES 

ANIM.~ TóGRAFO 

CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Saudoso d.irector: 

O médico deu-me ho;e alta 
e o meu vrtmeiro cuidado é 
escrever-lhe a comunicar-lhe 
a razllo d.e nllo lhe mandar 
epistolas minhas há já algum 
tempo. 

O meu pai descobriu que eu 
d sombra <tos diabetes dele an­
dava-me a preparar para fa­
zer uma fita. De repente me­
lhorou, ndo sei se por distrac­
ç4o do médico, e apanhou-se 
com 1im1 bocadinho de /ôrca e 
velo ter comigo e /errou;..me 
uma tareia que me deu cabo 
do argumento, estragou-me a 
decoupage> e part!tt-me o bra­
ço diretto. Lá o partir~me o 
braço /oi o menos porque t eve 
concérto, agora o estragar-me 
o arg!lmento e a cdecoupage• 
é que foi pior, por qtte a pre­
parar tudo aquilo novamente 
leva muitos meses. 

Agora, contudo, eu n4o pos­
so pensar em entrar em acti­
vfdade da cP.roduçdo I gnácio 
da Purt/icaç4o• visto as me­
lhoras de meu pai serem maio­
res de dia para d.ia. Tenho que 
esperar que éle tenha uma re­
calda para voltar a pe11$ar 
nisto. ~3te meu vat é que é o 
verdadeiro cPal Tirano• e eu 
devo avfsá-lo que éle anda 
muito desconfiada Que o seu 
filme é piada a éle e é homem 
multo capaz de Lhe causar al­
gum dfssabor. Portanto, po­
nha-se a vau. 

Já set que está fá a pr epa­
rar a segunda fita cO Pátio 
d.as Cantigas>. Será d.esta vez 
que eu terei lá um lugarzlnho 
de técnico? Chame-me para o 
seu lado, olhe que não perde 
nada com isso. N4o direi que 
seja o seu braço direito, por­
que o mett atnd.a está muito 

1 
combaltdo da cacetada que 
meu pat me deu, mas enf im, 
posso ser um bom auxiliar . 

Afinal o que há das outr as 
fitas portuguesas. Os •Lôbos 
da Serra• e cAla Arriba> creio 
que estdo qudsi prontos e es­
tou ancioso por vé-los, pois 
qttero dar a iminha optnlllo .. 
Tenho /é que ambos h4o- de 
Interessar. Ao que me consta 
cLóbos da Serra> é tema in ­
teressante tentativa de filmes 
de ccow-boyS> d portuguesa e 
oxalá que pegue para a gente 
Jazer muitos mais e mandar 
para a América porque éles lá 
111 n4o sabem o que h4o-d.e 
fazer. Quanto ao cAla Arriba• 
também esto!l com lnterésse 
em ver, pois o assunto é for­
ml:ldvel. Sei que se passa tudo 
entre pescadores e que tem tmi 
cclou> Jormúldvel: a chegada 
dos ciclfstas da volta a Portu­
gal a Póvoa de Varzim. For­
midável. 
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• O TRl-CENTENÁRIO DO PRIMEI­
RO JORNAL PORTUGU~S 

Para comemorar o terceiro centenário 
da publicação do primeiro periódico J)Or­
tuguês, o Sindicato Nacional dos Jorna­
listas institui um prémio pecuniário que 
será adjudicado de acórdo com as seguin­
tes bases de concurso: 

BASE I - E criado o «Prémio Sindica­
to Nacional dos Jornalistas• na lm1J0r­
tdncia de dois mu escudos, destinado a 
r ecompensar o melhor trabalho llterário 
s6bre o Jornalismo 7J0rtugu~s - a sua 
m issdo e profecçdo - publtcado em qual­
quer iornaL ou revista que te11ha a sua 
sede no terr itório naclo11al do Continen -
te, Ilhas Adjacentes ou Provtnclas Ultra­
marinas. 

BASE li - O concurso é aberto a to­
dos os cidada.os portugueses. 

BASE III - S4o admitidos ao concurso 
todos os artigos pu.bltcados entre 1 de Ou­
tubro de 1941 e 30 de Junho de 1942. 

BASE IV - Os pedidos de admlss4o ao 
concurso devem ser entr egues com sete 
exemplares do jornal ou revista onde te­
nha sido publtcado o trabalho do concor­
rente, até ao dia 15 de Julhc de 1942, na 
sede do Sindtcato Nacional dos Jornalis­
tas. 

BASE V - o júri será co11stlt11tdo por 
um representante da Academia das CMn­
cias de LiSboa; um representante do Ins­
tituto para a Alta Cultura; um represen­
tante do Secretariado da Propaganda 
Nacional; pelo sr. dr. Alfredo da Cunha 
e o presidente do Sindicato Nacional dos 
Jornali!tas. Este llltlmc, que presidirá, te­
rd sómente voto de desempate. 

BASE VI - O t rabalho premiado serd 
necessdriamente publicado no Boletim do 
Sindicato Nacional dos Jornalistas. 

BASE VII - O júri reserva-se o dlreUo 
de na.o conferir o prémio no caso d-Os ar ­
tÍ(/os ou. ensaios apresentados ao concur­
so 1l4o servirem a ideia pretendida ou n4o 
possulrem a necessdria categoria literá­
ria. 

BASE Vlll - Este regulamento serd 
publicado no Boletim do Sindicato Nacio­
nal dos Jornalistas e está patente a to­
dos os interessados na sede sindical. 

• O CATÁLOGO DA RKO-RÁDIO 
FILMES 

Recebemos, da RKO-Radlo Filmes o 
catálogo ;para a época de 1941-1942. Grà­
flcamente bem ll())resentado, êle Informa­
-nos de que aquela firma distribuirá, na 
·próxima época, vinte e seis produções, ai-
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O fundo 
de circunstância 

Deixei de fixar por uns momentos a tela branca da sala de provas, onde 
passam, com imperturbável regula ridade, a s cenas do filme que vai nascer, para 
voltar a fixar o «écran» de papel onde, de há um rôr de anos para cá, fac;o passar 
o filme dos meus sonhos cinematográficos. 

Devia aos meus leitores e a mim próprio esta «reprise», feita com a inevi­
tável timidez de quem recomec;a (e, em jornalismo, parar, algumas semanas que 
seja, é tremendo!) mas que as circunstâncias me impunham. 

Por êste artigo de fundo ó o «fundo de circunstância» que todo o realiza­
dor q ue seja diredor dum semanário de cinema não pode nem deve deixar de 
escrever depois de terminar mais uma fita . 

Não se julgue, no entanto, que o fac;o por ser costume ou porque «tem 
que ser!».. . Escrevo-o de todo o coração, com a consciência de fazer obra de 
jeito , pois o dedico à queles que, à minha volta e na minha frente, acredi taram, 
como eu a creditei - e acred ito - que o Cinema Português é uma autêntica 
possibilidade. 

Primeiro - e só quem não me conhece pode atrever-se a supor que o 
coloco em primeiro lugar por servilismo ou 'por manha - o público; êsse fiel, 
êsse e arinhoso e tolerante público português, que tem dado as mais seguras e 
consta ntes provas de que deseja e prefere, acima de tudo, fil mes falados na sua 
língua , pensados seg undo o seu pensar e feitos pela medida da sua sensibilidade. 

A superior qualidade técnica que lhe oferece o cinema estrangeiro não 
lhe basta para o compensar de tantos «desencontros» (para me servir da expressão 
feliz de Acácio Leitão) que se verificam entre a sua maneira de ser e a psicologia 
das personagens q ue lhe oferecem. «Kilty Foyle», com todos os seus primores, 
escapa à compreensão da caixeirinha portuguesa, que está (felizmente para e la!) 
no polo oposto da ca ixeira americana. E o restante público pode achá-la interes­
sante, curiosa, «exciting» - mas não a sente. 

E o C inema, senhores, é o último refúgio do sentimento. 
Depois, agradec;o aos tão dedicados colaboradores que encontrei e que 

soubera m tornar mais fácil o duro caminho trac;ado. 
A continuidade industrial só é posslvel com uma equipa de profissionais 

disposta a todos os sacriflcios do comêc;o. «Profissionais de fé» - como eu lhes 
chamo. 

Tive a sorte de poder reünir essa equipa, certa em todos os seus escalões, 
disciplinada e adiva, paciente e eficaz. Só com o seu auxllio foi posslvel bater 
êste «record»: apresentar um filme setenta e cinco dias depois de ter sido dada 
a primeira volta de ma nivela. 

O estúdio e o laboratório também são credores da minha gratidão. E, como 
êles, tôdas as entidades oficiais e particulares cujo auxílio me foi tão precioso. 

Não posso esquecer a imprensa, que tem acompanhado as filmagens com 
ta nto interêsse e compreensão dos objectivos em vista. 

E menos posso esquecer - «last but not the leash> - o homem que 
confiou na continuidade como negócio e como finalidade industrial, tornando mate­
rialmente possível o q ue, há poucos meses, parecia sonho irrealizável. 

Não a mim!.. . Porque eu creio numa ordem superior q ue não permite 
a os cépt icos d estruir a obra dos que acreditam. 

ANTÔ NIO LOPES RIB EI RO 

ESTÃO COHCLUfDOS OS DOCUMENTÁRIOS 
«Moçambique» e «Â Exposição 
Histórica do Mundo Português» 

gumas das Quais de grande categoria. E 
senão vejamos o quadro do pessoal, quP. 
constitui o sêlo de garantia dos filmes a 
exibir: Samuel Goldwyn, o famoso produ­
tor. trabalha na RKO-Radlo, onde tam­
bém se encontram Walt 'Dlsney, Willlam 
Wyler, Altred Hitchcock, Herbert Wllcox, 
Garson Kanln, Wllllam Dleterle, Howard 
Hawks, Lewis 'Mllestone e Orson Welles. 
Entre as estrelas contam-se Glnger Ro­
gers. Bette Davis, Mlchele Morgan, Anna 
Neagle. Barbara Stanwyck, Simone Si­
mon. Joan Fontalne, Lucllle Bali, Glória 
Swanson... Entre os astros: Gary Cooper. 
Ronald Colman, Cary Grant, Edward 
Arnold. Charles Laughton, Herbert Mar­
shall. Menjou, Burgess Meredith. Peter 
Lorre. Karloff e Bela Lugosl. Veremos 
«Fantasia> ,a obra maravilhosa de Dlsney; 
veremos cSunny•, com Anna Neagle; 
«Joana de Pa.rls•. o ;primeiro filme de Ml­
chele !Morgan feito na Amérlca, e «A jor­
nada do Mêdo•: veremos o famoso c:O 
Mundo de seus Pais• (Cltlzen Kanel. de 

Estão concluidos os dois documentiírios de grande metragem c)10ÇAJllBIQ UE> 
e cA EXPO IÇÃO HISTôlUCA 00 MUNDO PORTUGUes • . 

clllOÇAMBIQUE> é o primeiro da série realizada pela lllissão Cinematográfica 
às Colónias de África a que se deve cFEITIÇO 00 IMPÉRIO>. O filme foi concluido 
a ex;pensas da Ag~ncia Geral das Colónias, cuia obra cultural é notabilíssima. A vas­
~idão de Moçambique não permite, sob pena de fazer um filme interminável, mostrar 
senão alguns aspectos da próspera e portuguesissima colónia da África Oriental. 

O comentário é da autoria do ilustre escritor José Osório de Oli,'eira com lo· 
cução de João da Câmara. Wenceslau Pinto e J aime Silva Filho são os autores da 
partitura que comenta as imagens obtidas por lsy Goldberger e )1anuel Lu iz Vieira. 

«A EXPOSIÇÃO HISTôRTCA 00 lllU)IOO PORTUGUtS> fará reviver com 
o mesmo valor os aspectos inesqueciveis e maravilhosos da esplendorosa exposição de 
Belém. Será. como que uma homenagem àqueles a quem se deve uma das mais pro­
digiosas manifesta~ões de Arte. António Lopes Ribeiro que dirigiu técnica e artisti­
camente os dois filmes é o autor do texto e da locu~o dêste filme. 

O maestro Frederico de Freitas escreveu a partitura da cEXPOSIÇÃO RJS­
TôRICA 00 ) IUNOO PORTUGUtS> que é um filme do S. P. N. produzido e diAtri­
buído pela S. P. A. C. 

Octávio Bobone, Artur Costa de l\tac~do e Manuel Luiz Vieira são os autores 
da folografia, sendo a montagem dos dois filmes de Vieira de Sousa. rconczut na pág. 12) 
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Provocou escândalo em 
Hollywood e e r t a pá­
gina do jornal Variety, 
paga e preenchida por 
William Saroyan com 

com umn mensagem aos pro· 
duto•es de fitas, na qual, entre 
outras, faz as seguintes afirma­
ções : 

- cOfereço-vos, absolutamen­
te lívre de direitos cinemato­
gráficos, a minha peça cThe 
Time of Your Life>. As minhas 
condições são simples e equita­
tivas : Todos os que trabalharem 
na fita, incluindo o estúdio -
com o material e pessoal - fá­
-lo-ão de grata. As quantias rea­
lizadas com o film e revertem 
a favor dn Defesa Nacional. .. 

... A arle. na s ua missão, é 
uma arma tüo poderosa, para a 
defesa de direitos, como um 
exército forte e uma armada 
forte ... Escrevam-me para ... • 

Dizem que à peça falta valor. 
Saroyan 1>rocura, 1>ois, valori­
sá-la ... 

Branche Sewell, uma 
~ das mais hábeis mon­
\ lJ tadoras de Hollywood, 
· por cujas mãos tên1 

passado m u i t o s dos 
grandes filmes produzidos na 
Cinelândia, é de opinião que cé 
um axioma da indústria cinema· 
togri\fica que um filme pode ser 
valorizado ou arruinado na sala 
<le montagem». Além disso, con­
tinua , •o 11ior que um montador 
.pode fazer é conviver com a 
gente do egJúdio. As estrêlas e 
outros artistas e técnicos perse­
gui· lo-iam corn um sem número 
de preguntas a que não se pode 
responder. E. para não dar lu­
gar a ai rictos, é preferível o 
isolamento». 

Embora qualquer destas opi­
niões versem assuntos da máxi­
ma importância, nunca é demais 
recordar, sobretudo. a primeira. 

cUm filme pode ser valoriza­
do ou arruinado na sala de mon­
tagcnn. 

Enl rc nós abundam os exem­
plos de um e outro casos. F eliz­
mente, 11 interferência dos mon­
tadores tem 1!ido mais benéfica 
que maléfica. Por vezes, têm-se 
conqeguido verdadeiros milagres. 
E oxalfa isso continue a verifi­
car-se. a bem da indústria na­
cionn1. 

ílA 1 , -

E. a propósito de 
profissionais recordamos 
também esta opinão de 
Lionel Banks. um dos 
maiores desenhadores d• 

cenários da Columbia: 
«Quem desenha cenários cria a 

maior parle do ambiente das fi­
tas.• 

Em llollywood, um Lionel 
Banks é alguém. Entre nós, ou 
pelas condições de laboração no 
estúdio ou pela tendência inata 
nacional para descrer e desde­
nhar do trabalho de cada um, 
não há Lionel Banks digno des­
sas honraria8. àparte excepções 
raríqsimas. pelas quais os artis­
tas beneficiados se confessam 
extremamente agradeddos. 

Eu que assim íalo. cá tenho as 
minhas rnzões. 

ANIMA TóGRAFÔ 

O Segredo da Esfinge 
Na compli~ada máquina cine­

matográfica o exibidor figura 
como peça predisposta a funcio­
nar bem. E é o que vale, porque 
se êle não fôsse animado de boa 
vontade decerto soçobraria no 
cumprimento da sua delicada mis­
são. 

À primeira vista poderá pare­
cer que está de ante-mão traçado 
o seu cammho, que não há mes­
mo lugar a uma opinião própria, 
pessoal, sõbre o que convém ou 
nilo exibir: tem a palavra o pú­
blico, com os seus gostos, as suas 
prcdilecções. 

::-r ós ni10 vemos, porém, a traça 
dum tal caminho, e situamos de 
preferência o exibidor numa en· 
cruzilhnda nonde vão ter as as­
pirações de tôda 11 gente, desde 
quem visionou o espe~táculo até 
ao público que tem, realmente, 
scmp1·e a palavra, mas não a to­
ma - eterna esfinge a desafiar 
os dons de psicólogo do seu in­
térprete. 

Porque o exibidor deverá ser 
dotado dum sexto sentido que o 
habilite a interpretar os desejos 
dum público incerto e vário. E se 
êle conseguiu encher a geral 
como os camarotes, se em tôda 
a Slla existe o mesmo frémito de 
nnsiednde ao descerrar-se a cor­
tina, devemos dar-lhe sem esfôrço 
a palma do verdadeiro psicólogo. 

A fôrça de escolher, de selec­
ciona1·, de compor, de eliminar 
até esta o\l aqucl<1 p11ssagem tida 
como importuna, o exibidor a~a­
ba. por considerar o espectáculo 
um pouco como criação sua. 

Acertou? Há que recomeçar, 
que variar de género para não 
cansar, que atender à preferên­
cia do momento. 

• • • 
Entre nós as salas de cinema 

silo exploradas cm condições bas­
tante pre: árias : uma só sessão 
por noite e cspectáculos diurnos, 
em poucos dias da semana, com 
descontos apreciáveis nos preços 
dos bi lhetes. 

Como se sabe, no estrangeiro 
os cinemas funcionam em regi­
me de sessões permanentes, me­
lhor diriamos consecutivas, 0 se 
dai deriva para o público o in­
cómodo de não poder escolher o 
lugar. por outro lado traz um ex­
celente rendimento à exploração, 
que permite estabelecer preços 
muito baixos. 

Os ma is onerados são os nessos 
cinemas de estreia, mas apesar 
dt' tudo po:le afoitamente dizer­
-se que êles u;m servido bem o 
público cinéfilo, trazendo para 
seu deleite filmes da maior cate­
goria e de produção recente. 

Acontece às vezes que uma 
obra destaonda é oferecida por 
uma importância demasiadamen­
t.• proporcional ao seu custo ... , 
sem se atender às possibilidades 
limitadas do mercado, e então 
forçoso se torna esperar p11cien­
temente que a pci.xeira arrepen­
didra volte atrás com propósitos 
maig moderados. 

Assim sucedeu com alguns fil. 
mes de Charlot e é o caso agora 
de E tudo o \'ento levou>. 

Fora de dúvida, o exibidor ,.ê 
sempre mais do que a defes:i dos 

Por A. DE CARVALHO NUNES 

interesses postos em jôgo: o seu 
brio profissional, o gôsto que to­
mou pelas coisas do cinema, com 
que se cncontrn tão familiar i­
zado, levam.no às vezes a sacri­
fícios, que o público aliás des­
conhece, só para alcançar a sa­
tisíaçiio de apresentar na sua 
sala uma obra prima de nomeada. 

E M que atender que no cbôlo 
de rei> dum lote de filmes se 
aparece o brinde raro duma e Ba­
l&laika., encontra-se muita fava 
,•endida como farinha de primei­
ra, e ainda que se a esfinge não 
fala, por vezes abana com a ca­
beça (sal\'O o devido respeito) 
mesmo a produções que vêm or­
namentadas com as quatro estrê­
las da ~rítica americana ou com 
outros tltulos honorificos. 

* * * 
A guerra trouxe .ao exibidor 

uma nova fonte de preocupações: 
mercados produtores paral.izados, 
dificuldades de transJ>Orte, etc. 

No entanto, até à data, o ci­
néfilo português tem visto decor-
1·er tudo habitualmente. 

~tais, a época transacta mar­
cou paradoxalmente uma posição 
vantajosa cm relação às anterio­
res. í; a conclusão que se t ira 
do balanço a que o A nima.t6gr.?-fo 
procedeu. 

Agorn. que estamos no limiar 
duma nova temporada, não vem 
fora de propósito formular al­
guns votos, 

Primei ro que tudo, já nos da­
remos por muito satisfeitos se se 
conseguir manter o nivel al~an­
çado nos últimos tempos, quanto 
ru> valor artistico dos filmes e à 
Yariedadc dos géneros apresen­
tados. 

Mas llC isso fôsse possível, gos­
taríamos de ver com maior assi­
duidade produções, cuidadosamen­
te seleccionadas, de países pouco 
conhecidos entre nós sob o ponto 
d~ \•ista cinéfilo. Estão neste ca-
8« a Espanha, a Itália, a Alema­
nha, o Brasil e a Argentina. 

Oxalá a produção nacional en­
contre larga representação nas 
nossas telas e que se abandone 
a p1·{1tica de fazer estrea r os nos­
sos f ilmes na pior época do' ano, 
il laia de cpost-scriptum> ... 

Mesmo em programas consti­
tuldos por filmes estrangeiros, 

desejariamos poder assistir à pas­
sagem de jornais de actualidades, 
de pequenos filmes culturais ou 
outros, em que e,;livessemos de 
qualquer forma i•resentes. Será 
dt masiada ambição? 

• • • 
Recentemente An.i11111t6g.rafo deu 

a noticia de que Hollywood se 
dedicava. à produção de filmes 
da guerra e que uma firma ame­
ricana, só à sua parte, empreen­
deu um programa de rea lização 
de 40 dêsses f ilmes ! 

Enquanto tão alterosa vaga 
nos nüo submerge, aqui deixamos 
expressos sinceros votos que se­
jamos poupados a essa invasão. 

Hoje cm dia, filme de guerra 
americano é sinónimo de filme 
de propaganda. 

Ora, salvo melhor opinião, de­
vemos fugir de tais filmes como 
o diabo da cruz. 

Pode admiti r-$C um ou outro 
em que as ca ra~te.rísticas de au­
tenticidade sobrelevem nitidamen­
outras preocupações-

De contrário, estão manifesta­
mente deslocados e infringem 
mesmo as leis da boa hospitali­
dade: nüo foram feitos para nós, 
nada temos com êles, não nos in­
teress.-i sequer \'ê-los. 

Só um filme de propaganda po­
líti~a é possível nas nossas te­
las: o nacional, porque sabemos 
d:i ante-mão que nacional é essa 
polit ica. 

Ai nda há pouco tempo nos de­
ram, num cinema de est reia, um 
programa cujos complementos di­
ziam exclusivamente respeito à 
propaganda de determinado pais. 

Ocorre preguntar: - então o 
públi.:o português tem que pagar 
ainda por cima uma propaganda 
que não lhe diz respeito, que não 
foi feita na mira de defender os 
seus interêsses, mas os interêsses 
dos outros? 

Salta à vista que não está cer­
to? 

Ma is não fôsse porque se tira 
um lugar p1·ecioso aos bonecos do 
Disney, pelo menos enquanto ês­
t.i não fôr mobilizado ... 

Deixemos a guerra aos jornais 
de actualidades, e para lembrar 
coisas tristes chega - e sobeja. 

• AS FOTOGRA VURAS. 
E ZINCOGRA VURAS 

de «Animatógrafo» 

Fotogravura 
são feitas na 

Nacional 
Rua da Rosa, 273 - Telef. 2 0958 

L 1 S B O A 
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MERLE OBERON 

Conforme noticiámos recentemente, a intérprete de «Monte dos Vendavais», está a interpretar, para a « United ArtistS», o filme «ILLUSIONS», 
de que Julien Duvivier é realizador 



Piela é um flkn ... ~ 
{ilm.o.P- é r-eüivê-la, 
em absoluta ~ealidade, 
~ ..... 

Imprima movimento, acção, ritmo, aos vossos documen­
tários fotográficos - e terá, assim. a •vida• tal qual ela. 
decorre em cada instante. Um .Ciné Kodak Oito• tudo 
regista com facilidade, sem perda dum só pormenor. 
Milhares de pessoas em todo o' Mundo têm já o seu 
«Ciné Kodak Oito .. e estão obtendo os.melhores resultados. 
F"ilmar con.stitue para elas uma das melhores diversões. 

Não perca ma:is tempo. Adquira já o seu .. Ciné 
Kodak Oito•, filme os grandes momentos da 

vida, e. assim, reviv&-la-á eternamente. 

Ciné-Kodak 8 
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INTÉRPRE T ES DE « O PAI TIRANO » 

Laura Alves e · Seixas Pereira 
Lauro; Alves, G mais dinâmico, 

comunicGtivG e in8inua.,.te da;, ra­
parigas que são tWVOB tVJ.lores d.o 
tmtro - e do Ci11cma.I - tem 
uma. hi$t6ria. rica de pcripécia;i 
mas ;ii11{1da, sen~ <»isa;, de es­
pan,ta.r, ma;i cllcia. de la.n«s 
imprevistos e curiosos, sem nun­
M perder o ar oalllW, à portu­
guesa, da. vida. e<>mo a. vivem mi­
lhares e milJwA-es de pcssoa;i na 
nos~ terra, lu.wnd-0 pelo dia a. 
di.a.. 

Laura Alves que IJ público de­
pois de <Lisbor.r, 1900> nunca. 
nmis esqu.eccrá com.o artista. de 
teat.ro e que como artista. de ci­
nem.a vai da.r que f<1.Ú.•r, ero, aqui 
há iim seis anos a.brás, a. une­
niM bonifJc» da. Esookl. llf aclu>­
d.o Caslh'o. AndOIVa a c1Jt1uk11r 
como banta.s mitras 'T'a.1)(1/rigas da 
sua. idade. Mas já 1·e1>rcscn.ta-w.i 
ncu; f est.a#. E 1mi um úiolo, ídolo 
a que todos querú1qn e a que to­
dos faziwm as v<mtadcs. E nin­
guém n~n 1>rofessores nem oole­
ga.s conseguiam 'T'esistiir à sim.· 
patia. cb <La.unnha.>. Os primei­
.,.os convencidos de que ela. seria 
acflriz ~ cbenevolen.tos>. Os 
se{J'WldlJ$ adm.iradoru do seu ta­
lento eram. QU.tros ta.ntos amigoa 
dospostos a tudo p&r ela. - cona· 
tituiam o seu público, o n~is fiel, 
de.dicado e amadlJ -p(wlioo que ;a. 
maiB alguma. a.rtist<r-in.lla. teue. 

Um dia. G EsC1Jla. C1Jla.borou num 
festival do Coliseu. E conw não 
podia. dci=.'T' de aoontecer, um dia. 
um homem de tea.t.ro - Uno Fer­
reitp, nem mais neni menos -
descobriu. Laura Alves, peúi. pri­
meira. vez. Dizumos pela. primei­
ra vez pqrque '4 Laura Alves de­
tém êste cTécord> maravilhoso: 
foi descoberta. e esquecida três ve­
zes, a:té à 8U(I. vardadeira oon..a­
gro;ção. D1J7X>Í8 de trobalha.r nas 
<Duas Gatrotas de Paris> e de 
represent;a,r o 'l'C7JeTt6rw infantil 
clo NCJCi;mal, Lim'l'a. Alves coon­
vencei..se, como ela. diz, de que 
niilJ tinha geito pll'T'a o teatTo e 
voltou QU.fh'o MllJ 1)llh'(I .a. Escola>. 
No fundo talvez fósse111 11aiida­
des! Mas já a tinhamt visto de­
nUDis pM·a que a pudessem esque­
cer. E mn dia - 81UJ. segmuJ,a 
desC1Jb<n"t;v - Tecebeu 1wi convi­
te de Auro Ab'l'anches que Ute 
ofeTecia os papéis dt.is ingénuas 
elo '1'epert<5rio da sua companhia. 
Foi. Andott pela. p'Tovlncial, 1)CÚJ.8 
ilJw.s, se1npre c1m1 geral agrado 
mas SelnP'°e sem op<>rtunida.de em 
que se pudesse emprega,,. a fun­
do. E quando 11olt1Ju convenceu­
-se de mn:o que não fôra. fadada 
pa'Ta a.ctriz. EsC1Jlhe11, para. t:t· 
perâm.enta.r uma p'Tofissão cpa.­
recida>: da.ctil6grafa.! No fundo 
era tudo cmli'TteW.n papéis - no 
teatro para 08 a.prender, no es· 
crit6rio para os copiar. Pa.ssara 
~ Úllllpo já se tinJ1a come~ 
d.o a arrepender mas não confes­
sava.. .. até que chegou, finalm.en­
t-> - terceiro descobri<lor, e duta. 
feita. definitivo: RibeirinJw. fn. 
gressou no Teat.ro do Po1•0. A 
sua. interpre~ de cAo pêso da. 
Cruz> de Va.sco llfon.don.ça Alve11, 
a.inda ao la.do de Leonor de Eça, 
afirnwu c<>m.pleta.me11le tôdas a.e 
aptidões d.mn.a n.ova artista. de 
grande ta.lento. E da.I até <i<> cUs­
boo 1900>, até ao Cinema, ao cO 

O dois servos. A LaurinJw.., criada da. pensão da D. EmUia e o Sei:ea.s, oaU:eiro da. secção de vidros do 
G-randella e 1111J'Td<»no nas horas vaga.s 

Pai Tirano> a Mrreira de LauTa 
Alves, três ve:es descoba~ta., três 
vezes duiludida, estudante m. 
du;itria.l, amad<>'l'a dra.m.ática, dac>­
til6graf a, a'l'tista. de tea.tro e de 
Cinc>n.a. - tem sidlJ uma carreira. 
de~ 11el4= e seguro. 

Laura Alvo nunca filmara. Os 
prim.eir1Js dias de EstúdiQ assus­
tail"a.m-'ll.(I. e<nno a assustam a.s 
véttperatJ d.uma peça tWVa. temia. 
a ctimara, desCIJnfia.va do micro­
fone e ll'Ta: oaloira. Dois dias de­
pois era o f.doto, outra vez ca me­
nina bonita> q11.e todos t'l'a.ziam 
nas pai.minhas - que cbrinca.va> 
com cilma.ra.s e microfones. 

O Tmt...o - desde que enlh'a. 
no paloo - é wna C1JÍ8a que a 
apaiunia. llfa.s ... ma.s Lau'Ta Al­
ves a 1"0/p(J'r·iga-nwvt>n.en.to, a ale­
gria, o di1U11miB1111J - gosta maii.s 
de Cinema• 

<O Cinema. é nmis dificil, que 
o Tea:lh'o, é d.u.ro, violento m.as 
m.681no q1te fôsse mttito rica qiu­
ria flraba.lha.r mais no Ci71ema>. 

SEIXAS PEREIRA 
Seixas Pereí ra é um e velho ci­

néfilo>, é um actor dos que o pú­
blico gosta, é um camarada de 
trabalho a valer, é um amigo dos 
que não se dispensam e é um 
pôço de anedotas! No cPai Tira­
no>, onde interpreta magistral­
mente um caixeiro do Grandella 
amador-dramático escolhido por 
Mestre Santana para representar 
e J oaquim, o velho mordomo>, Sei­
xas Pereira não consentia que à 
volta dêle parasse a boa dispo­
sição. E ora tôda a gente ria com 
o seu trabalho, quando filmava, 
ora, nos intervalos, todos riam 
com as suas partidas ou com as 
conversas que arrastava, atrás de 
si, com as anedotas que contava 
- êle é um pôço de anedotas. 
Com êle se passou aquele caso 
famoso de St.• Tirso, peripécia 
do mais cómico que se pode ima­
ginar. 

A companhia de Erico Braga 

chegara a St.• Tirso onde ia dar 
um espectáculo. No hotel Erico 
destacou, Seixas, seu braço direi­
to, dentro da companhia, para ir 
à bilheteira do teatro ver como 
estava a casa. O cfuncionúrio> 
cheio de boa vontade informou o 
Seixas de que cnão catava mau. 
Ja se tinham vendido quatro bi­
lhetes>. Seixas alarmado veio 
transmitir a noticia. E o Erico 
que não queria sair do hotel pa· 
ra a companhia descansar e não 
queria ir para o teatro só com 
sete ou oito lugares vendidos, 
combinou com o bilheteiro que 
por cada quatro bilhetes deitasse 
um foguete. Compraram-se os fo .. 
guetes e o Seixas - no hotel ia 
apontando cada um que surua. 
As seis horas - oito bilhetes. As 
sete - doze. As sete e trinta e 
cinco-dezasseis. As oito-dezas­
seis. As nove - dezasseis, ainda. 
Estava tudo decidido para não 
irem. Mas de repente um fogue­
te, depois outro e outro e outro, 
dezenas de foguetes a estoirarem. 
O Seixas salta entusiasmado: -
- <~ rapazes vamos lá - <>xgo­
túmos. Quando chegaram o tea­
tro estava a arder -tinham-se 
incendiado os foguetes. 

Além de pôço de anedotas é um 
cvelho cinéfilo>: Seixas, com e( ei­
to filmou em Paris na versiio por­
tuguesa da cMinha Noite de 
Núpcias> onde interpretava o 
Noivo. Desde aí ficou a gostar 
de se ver na tela, do ambiente 
dt: estúdio, do trabalho cinemato­
gráfico. Quando deixou os estú­
dios da Paramount onde traba­
lharam, lado a lado, em diferen­
tes versões da mesma fita, ar­
tistas espanhóis., franceses, ingle­
ses e portugueses, Seixas teve 
saüdades. Um dia encontrou An­
tónio Lopes Ribeiro e contou-lhe. 
A. L. R. que já então realizava 
a <Revolução de Maio> garantiu­
Lhe: ena primeira ooortunidade>. 
E há dois meses disse-lhe: cé ago­
ra !> Mal tivera tempo para com­
preender Seixas Pereira estava n 
tratar o seu contrato para u 

Prod. A .L. R. Foi grande ? seu 
contentamento. E não há dúvida 
que Seixas gosta do Çinema. 
Quando acabou o trabalho do 
<Pai Tirano> Seixas Pereira foi 
dos artistas que ctiveram pena>, 
dos que ouviram M sa\idades da 
camaradagem, do dinamismo, es­
gotante mas apetecedor, do es­
túdio, que é como um hipnotizar 
d~ serpente. <Não sei explicar, 
não sei porquê, - disse-nos êle 
- mas ao outro dia, sentia uma 
tristeza, faltava-me qualquer coi­
sa>. E isto apesar de Seixas ser 
um actor de teatro dos que o pú­
blico gosta, dos que tem tradi­
ções, dos que durante onze anos, 
na Companhia Lucilia Simões­
·Erico Braga correu Portugal in­
teiro representando do melhor 
teatro com o maior agrado -
Seixas Pereira tem uma carreira 
completa de teatro. Não lhe fal­
tou sequer ser amador dramático 
e num dos mais famosos centros 
- o <Ordem e Progresso>, por 
onde passaram alguns nomes que 
depois se distinguiram no teatro 
ou no cinema . .Contemporâneos 
de Seixas trabalharam ali, por 
exemplo, Vital dos Santos e Ar­
tur Duarte. Depois do seu cna­
niôro> dramático, Seixas entrou 
para o Conservatório a estudar 
teatro a sério e depois de tirado 
o curso estreou-se na cZildu, de 
Alfredo Cortez. Depois das épocas 
brilhantes na companhia Lucília­
·Erico, Seixas Pereira foi con­
tratado para o empresário An­
tónio de Macedo. 

Foi ali que o c Pai Tirano> lhe 
bateu à porta. E a criação de Sei­
i.as Pereira na primeira Prod. 
A. L. R. vai com certeza deixar 
junto do público a melhor im­
pressão e garantir que Seixas 
continuará a trabalhar para o 
Cinema Português enriquecendo 
com a sua actuação cuidada, a 
sua boa disposição e a sua ca­
maradagem - uma meia fôlha 
de serviços btilhantes e a sua 
carreira de actor que o público 
gosta. 



•MESTRE• SANTANA, cn8CLÜ<dOO" do Gntpo Drmnático <Os Gra:ndelinhao, que Vasco S«nta.nii factlh"lta 
com ine:l:cedível fantasia? ... 

«O Pai Tirano» 
Estreio-se no dia 

19 de Setembro, 

em Lisboa, no 

E D EN 
desde já se re­

cebem marcações 
no bilhe t eiro 

QUEM SERÁ 
O PAI 

TIRANO? 
A Produção N. 1 da Produção Ant6nio lopes Riboiro desperta 

junto do público a mais viva e justificada curiosidade. Nunca um filmo 
so concluiu tão ràpidamente. Nunca um filme reüniu um tão completo 

elenco de adores cómicos. • 
Realizado por Ant6nio lopes Ribeiro, cuja veia c6mica de sobejo 

se provou em «Gado Bravo», na «Revolução de Maio» e em «Feitiço do 

Império», com um argumento de sua autoria e diálogos seus, em cola­
boração com Vasco Santana e Francisco Ribeiro, «0 PAI TIRANO» 
anuncia-se como a mais risonha e divertida das pelfcu!as portuguesas. 
E um problema se propõe à curiosidade dos cinéfilos: Quem será o 

O PAI TIRANO?.. . 

O CHICO. o Chico M ega. pri1ncfro ga.Ui. mmwrado da C1'a.cinha e <ma.ixonado da Tatã.o, QM Ribefrinlw 
interprct-0. e01n o seu CHtilo illc<mfundivel? ... 

«O Pai Tirano» 
É d istribuido em 
Portugal, Ilhas e 

Colónias pelo 

SPAC 
Avenida da Liber­

dade, 245, r/c.-D. 
Lisboa-Te!. 4 3166 

MACHADO, o inen<wrávcl emtrlH'cgra o parteiro do Grmulclla, que Armando •LO PES, o cínico contr"wi<ulo, da. Secção dos Brinqtiedos, que encmitrou cm Burr<>AO 
lAmes o i>1té1·­
vrete ver<ladeiro,­
mente ü:/eal? ... 

O PINTO, o cPúito Ponto•, da Secçiú> das Setinetas, que está sempre a dormir, 
mesmo q~ndo ponta, em que Reginaldo Duarte é inultra.passável? ... 

M oclwdo tleHC1»· 
vonhr• -ir·1·csistl· 

vclmcntc? ... 

A D. CANDIDA, encarregada da8 darr.as nobres e das 001•a.cteristica8, em que L>ii:i:a 
Durão teni unia c~ão ultra.cómica., tem probabilúhide de ser .. . O PAI TIRANO? ... 

Ou será o SEIXAS. da Se(;fáo de Vidros e Loú;o.s, tii1Lla~ dos mumtonws e criados 
graves, qi«> Seixas Pereira represenUJ. cmn particu./.a:r jelir.ida<OO 
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ENCONTROS E DESENCONTROS DO CINEMA PORTUGUtS COM PORTUGAL 

PAISAG EN S, MONUMENTOS, COSTU MES 
Quási todos 01> nossos filmes, 

desde o principio do cinema por­
tuguês, têm especulado, em evi­
dentes excessos e não menos evi­
dentes deficiências, com o apro­
Yeitamento de paisagens, monu­
n:entos e costumes, oscilando en­
tre o panorâmico e o folclórico, 
com o manifesto intujto de li­
songear o patriotismo e atrair a 
atenção do grande público. 

Peca-se, por execesso. quando 
s•: metem episódios de banal e 
inadequado entrecho em monu­
mentos da mais alta tradição his­
tórica, como a Batalha, Alcoba­
çn ou Tomar, e ao mesmo tempo 
se peca po1· deficiência, não os 
levando para lugares apropria­
dos e a carácter. Repete-se, nos 
monumentos das grandes evoca­
ções nacionais, a profo:rw,ção es­
pecimen de se ter pôsto um casa­
mento de aldeia nas Capelas Im­
perfeitas. 

As nossas paisagens obrigam o 
usai de namorados, ou os prota­
gonistas, enfim, a uma viagem 
forçada, inoportuna e incómoda, 
quando se está mesmo a ver como 
gostariam de ficar aquele dfa em 
casa, e seria muito mais natural 
e lógico, para que não deixem de 
se ver e percorrer 11$ paisagens. 

E como se passou ao ar livre 
o que deveria! passar-se entre 
quatro paredes duma sala, fica 
a sala para o que tanto faz aqui 
como acolá, ou 8Ó para atraves­
sar quem vem dali para aqui. 

Com os costumes, no que diz 
respeito a trajes, anda sempre 
tudo endomingado quando não es­
t ilizado, ao gôsto das revistas de 
teatro, como sucede, também, com 
danças e cantigas que perdem to­
dt o sabor popular e original nas 
adaptações e arranjos eruditos, 
coreográficos e musicais. 

Parece que, em princípio, de­
veríamos guardar os nossos mo­
numentos para quando nos seja 
posslvel mostrá-los em grandes 
filmes de reconstituição histórica, 
sendo cenários reais dos factos 
evocados. 

As paisagens, unicamente da 
região em que a acção do filme 
decorra, podem surgir, expontâ­
neamente quási, como aqueles be­
los Í11lpr<>vi8os oratórios que se 
estudaram bem na véspera, mas 
parecem mesmo improvisos, e se­
rem enfim, aproveitadas como 
fundos para cenas muito pareci­
das com a verdade, porque tudo 
está exactamente nos seus luga­
res. 

Os costumes, os trajes, que so­
frem o enorme prejuízo da falta 
de côr, deverão ser criteriosa-

por ACÁCIO LEITÃO 

mente escolhidos, sendo certo que ' e adaptou, naturalmente, os mes-
se tem perdido, pelo desuso, mui- mos costumes e vibra com a mes-
to do mais característico das vá- ma sensibilidade, nos mesmos 
rias indumentárias regionais. gostos, desgostos e aspirações. 

Por tudo isto e por tudo o O estranho que, porque é es-
mais, a realização de qualquer tranho, estranha, para quem vão 
filme que pretenda revelar a vi- sendo surprêsas os aspectos com 
da Intima, pitoresca e tradicional que vai topando, e a quem condu-

duma reg1ao ou província, deve 
ser conscienciosamente estudada, 
informada por quem conheça, em 
todos ou nos mais necessários as­
pectos a mesma província ou re­
gião. 

Niio é, porém, em geral, o in­
dígena, apaixonado l>Cliirri.sta, o 
as1tistcntc mais indicado para fo-r 
necer informações, most1·ar lo­
cais, aconselhar itinerários, su­
gerir entrechos. 

Para se conhecer com certas 
subtilezas de observação, com cer­
to espírito critico e rebuscador, 
a maneira de ser, de sentir e de 
viver duma população, e consi­
derá-la nas suas relações e en­
contros com a paisagem, nas suas 
reacções profundas e expontâ­
neas, é talvez essencial não ser 
êsse indígena que por fôrça de 
hábito, senão atavismo, aceitou 

za uma curiosidade bem viva, 
uma inteligência e ufua cultura 
bem equilibradas, estará nas me­
lhores condições de fazer, quando 
não tenha a pressa dum bilhete 
d .. ida e volta, nem a superficia­
lió.ade de duas conversas de mesa 
d<.' café, o estudo conveniente, im­
prescindível para uma produção 
reveladora. 

Em nós próprios é freqüente 
acontecei· que alguém note um 
estribilho, um tique nervoso, um 
defeito ou uma virtude que nun­
ca notamos quando estamos preo­
cupadlssimos com qualquer dese­
legância que, afinal, não temos, 
ou passa despercebida. 

Feito êsse estudo ainda há 
muito de que tratar na realiza­
çãri do filme, mas começou-se 
pelo principio, que é por onde 
se deve começar, como diria o 

meu conceituoso homónimo con­
selheiro Acácio. 

Na Economia Política dizia a 
sebenta que «civilizar é criar ne­
cessidade>. 

Não discutimos a definição, 
nem a sua justeza. 

Discorremos e concluímos que 
progredir é satisfazer essas ne­
cessidades, com o menor esfôrço. 

Todo o progresso se dirige e 
trnde a proporcionar ao homem 
r.ovas e maiores facilidades na 
satisfação dos seus desejos, ape­
tites e ambições. o cinema tem 
grandes funções na vida do ho­
mem moderno. 

Há pouco, numa conversa fa­
miliar, procurava assentar-se na 
importiincia que seria necessária 
para se manterem marido e mu­
lher e três filhos, numa existên­
cia normal e mediana, e quando 
se estavam apontando as despe­
sas essenciais houve quem lem­
brasse a verba para o cinema. 

Como alguém repontasse com a 
exigência, foi preciso expôr que 
o cinema, além da distracção pa­
ra o espírito, sem outras inten­
ções, é a educação e a cultura, 
quando assim devidamente diri­
gido, é a viagem, a digressão, a 
excursão de estudo, pelo mínimo 
preço, a dois passos de casa, en­
tre o almôço e o jantar, ou entre 
<> jantar e as horas de dormir. 

Por isso êle deve ser o mais 
verdadeiro possh-el, para não dar 
noções erradas, para não andar 
a enganar a gente, quando deva 
elucidar e ensinar. 

--Passou em Lisboa o cé­
lebre realtzador Lyton Bar. O 
grande cineasta demorou-se 
na nossa capital apenas algu­
vnas /toras, pois vinha àe Var­
ztn's PCJVoa onde dirigia. uma 
fita e seguiu imediatamente 
para Povoa's Var Z ilm Beac/t, 
onde o aguardavam para ou­
tros trabalhos cinematográfi­
cos. 
--O técnico, realizador, 

actor e etc., · Arthur Dwarht, 
a1at abandonar tôdas aquelas 
actlvldades e dedicar-se ao 
cbo.:r>. Deverá fazer brevemen­
te a sua apresentaçdo como 
profissional num formidável 
combate tnternactonal, no qual 
Dwarth será segundo do cbo­
:z:eur> portug~s. 

O HOMEM SOMBRA 
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NOTÍCIAS DE HOLL y·wooo 
G AR Y C O O PER vai interpretar para a RKO o filme «Ball of contrário, um papel francamente 

cómico, duma comicidade que se 
adapte, naturalmente, à perso­
nalidade muito especial do prota.­
gonista de .. Escândalo na Socie­
dade> - o de um professor, mais 
ou menos circunspecto, mais ou 
menos ingénuo, que casualmente 
tem entre os seus alunos um gru­
po ruidoso de ~oristas dum tea­
tro burlesque>, que é o mais ou­
sado espectáculo americano do gé­
nero ligeiro. Daí os vários títu­
los com que sucessivamente tem 
sido anunciado: cThe Professor 
and thc Burlesque Queen>, 

Fire», produzido por Samuel Goldwyn 
Em menos de quatro meses Ga.. 

ry Cooper concluiu dois filmes e 
vai já interpretar uma terceira 
produção, desta vez directarnen­
te para Samuel Goldwyn, o pro­
dutor que há muito se gaba de 
possuir o contrato valioso entre os 
mais valiosos, dada a alta cate­
goria de quem o assina - do in­
térprete de cDoido com Juizo>. 

cMeet John Doe> o último fil­
me de Frank Capra, é um dêles; 
o outro, há pouco estreado, inti · 
tula-se cSergeant York>. 

Neste, Cooper in~arna a. figura 
dum heroi americano da outra 
guena, o sargento Alvin C. 
York, um homem simples e deci­
!lido, valente corno as armas, que 
no sector de Ardennes foi o pro­
tagonista dum dos maiores feitos 
d•? guerra, se não do maio1· acto 
d' heroísmo praticado durante 1\ 
chamada Grande Guel'ra por um 

único homem, sem a intervenção 
d~ qualquer outro auxílio ou cola­
boração. 

São os seus feitos que o filme 
nos traça, á o seu amor à famí­
lir e à terra, a sua vida simples 
P recta em Cumberland, terreola 
d .. Tennessee, onde hoje ainda vi­
,.~ e donde veio propositadamen­
t! a Washington para ser apre­
sentado ao Presidente Roosevelt 
e assistir ali, no Earle Theater, 
com o Secretário de Estado Cor­
del! Ilull, o Secretário da Ouerra 
Stimson e outras altas individua­
lidades à apresentação da sua 
biografia posta em imagens, fac­
t' único, porventura êste, na his­
tória do cinema. Disso se pode 
Ol'gulhar Alvin York, tanto mais 
por -&e tratar duma obra cinema­
tográfica de alta categol"ia, em 
que interferiram três nomes de 
p1·estlgio de Hollywood - os pro-

SHIRLEY TEMPLE começou já o seu filme 
para a M-G-M, «Kathleen», com Ian Hunter 

tem di rígido quási tôda a série 
cUr. Kildare>. 

e depois da realização dêste 
filme que Shirley Temple irá 
cumprir o contrato de longa du­
ração com o produtor Edward 
Small, da United Artists, para 
quem fará, como primeiro filme, 
a nova verSlio dum dos êxitos de 
Mary Pickford, cLitle Annie 
Rooncy>. 

dutores Hal \\'allis, o dirigente 
supremo da produção dos Irmãos 

Gary Coover 

Warner, o produtor J esse L. Las­
ky e o rea li zador Howard 
Wawks, colaboração de que re­
sultou, no dizer unânime da críti­
ca dos Estados Unidos, um dos 
melhores filmes do ano. f: ela 
que afirma também, como cum­
primento de valia para o actor, 
que era impossivel encontrar em 
Hollywood quem com melhor com­
preensão e ·mais inteligência vi­
vesse na tela a figura excep~io­
oal de York, do que o fez Gary 
Coo per. 

O novo filme de Gary Cooper, 
como dissemos t·ai t·ai ser pro­
duzido por Samuel Goldwyn pa­
ra a RKO. Desta \"ez não é um 
papel dramático o que Gary Co­
oper vai desempenhar. e, pelo 

Rlonde Blitzkrieg> e cFrom A 
To Z>. Afinal parece definitivar 
mente intitulado cBall of Fire>. 
Howard Hawks vai de novo di­
rigir Gary Cooper, não se sabendo 
ainda quais os seus parceit·os no 
filme. 

''7'/a~hfl~· · 
1 ,. QUE se saiba, foram vela 

primeira vez utilizadas as· pá­
ginas da conhecida revist'l 
Nattonal Geooraphic Magazi­
ne para reclame de filmes. 
«Shef!erd of the Hills> da Pa­
ramormt, abriu ésse prece­
dente. 
• Foi recentemente festejado 
o primeiro antversário do res­
taurante de Hollywood, Pirate's 
Dent, de oue selo proprietários 
Rudy Vallée, Fred Ma.e Mur­
ray, Bino Crosby e Tony Mar­
tin. 
• O filme cAs Mãos e a Mor­
te> foi profbi.do de se exibir na 
Austrália. 

Entrou já em produção o fil­
me que Sbirley Tcmple, depois 
da sua saída da Fox, vai inter­
pretar para a Metro Goldwyn 
Mayer que se intitula, como já 
r. o ti c i á mos oportunamente, 
cKathleen>. No novo filme da po­
pular actrizinha, que chegou a 
ser um dos casos mais espanto· 
sos de popularidade que se conhe­
ceu no dnema, filme que será um 
terno romance da infância, Shir­
ley Temple vive a figura dum:>. 
garota de doze anos a quem o pai 
não tolera, mas que à custa da 
sua simpatia, da sua graça e do 
seu bom coração logra alcançar 

Filmes americanos de SIEGFRIED ARNO e CHARLOTTE Henry, que 
foi há anos a protagonista de 
«Alice no Pais das Maravi­
lhas>, da Paramount, um fil­
cme notável, de uma realiza­
çao técnica Invulgar e tão mal 
compreendido entre nós, vol­
tou ao cinema em cFZying 
Bltnd> daquela emvrésa, ao 
lado de Richard Arlen e Jean 
Parker. 

o amor paternal. 
O papel do pai de Sbirley, que 

esteve primeiro ditribuldo a llcr­
bert Marshall, vai ser definiti­
vamente interpretado po1· lan 
Hunter, aparecendo nele também, 
corno personagem importante -
o de grande amigo e confidente 
de Kathleen - F'elix Bt·essart, o 
notável actor alemão agora na 
América, que vimos já em cNi­
no~hka> e na cLoja da Esquina>. 
A direcção do filme, primeira­
mente atribuida a Norman 'l'au­
rog, como os próprios comunica­
dos da M. G. M. indicavam, foi 
por fim confiada a Harold $. 
Bucquet, o novo realizador que 

Siegfried Arno, o magnífico 
cómico alemão que tão grande po­
pularidade gozou em Portugal, 
popularidade essa mais acres~ida 
ainda quando veio ao nosso país 
interpretar o filme de António 
Lopes Ribeiro cGaao Bravo>, na 
incsquecivel e inenarrável figura 
d« empresário J aekson, está em 
Hollywood e dêle falámos há 
pouco largamente. 

Os votos que nessa altura cAni­
rr:atógrafo> fazia para que Arno 
encontrasse finalmente no cine­
ma americano o lugar a que o 
seu talento tinha jus, parece te­
rem já realidade. De facto Sig­
fried Arno, cujo nome os ameri­
canos simplificaram para Sig Ar­
no, está a aparecer com certa fre-

CHA RLES F ARREL volta ao cinema 
Charles Farrel, o famoso par­

ceiro de J anet Gaynor no nüo 
menos célebre cHora Suprem&>, 
depois de ter tido uma das rnaio­
res popularidades a que um actor 
pode aspirar, celebridade que se 
prolongou por vários filmes en­
tre os quais alguns saldos fora 
da série das suas interpretações 
deU.codoces, género cSonho car 
dt Rosa>, cAnjo da Rua>, cDeli­
ciosa>, etc., como cLiliom> - foi 
êle o intérprete da primeira ver­
são da peça de Fercnc Moinar, 
realizado em 19.U para a Fox, no 

mesmo papel que Charles Boyer 
interpretou no filme de Fritz 
Lang - e cThe River>, o famoso 
cLa Femme Au Corbeau>, diri­
gido em 1928 por Frank Borzage 
com Mary Duncan na protago­
nista. 

Pois Charles Farrell, depois de 
alguns anos de ausência, vai vol­
tar ao cinema no filme da :!\fo­
r.ogram cThe Deadly Game> que 
Phil Rosen dirige, e em que tem 
como parceiros June Lang, John 
Miljan, que também reaparece, 
Rernardene Hayes e John Dilson. 

qüên~ia nas distribuições de fil­
mes. Assim, depois de cThe Gam­
bling Daughtcrs> que Max Nos­
seck dirigiu concluiu já para a 
Universal o filme • Strcets of 
·Caii·o> com Sigrid Gurie, 11 ve­
deta de cAventuras de Marco Po­
lo>, cm que tomava parte tam­
bém o conhecido Rod La Rocque 
e 'l,m que aparecia igualmente o 
nosso compatriota Nestor Pniva, 
um dos poucos portugueses que 
habitualmente trnbalham nos es­
túdios de Hollywood. 

Agora, de novo para a Univer­
sal é êle o intérprete, ao lado de 
Richard Arlen, Andy Devinc, 
Lewis Howard, Maria Montez, 
Ralf Harlode e Sheila D'Arcy, do 
filme c Raiders of thc Deserb, 
que o realizador John Rnwlins 
dirige. 

• COMO Sinal de fama e 
glória, Robert Taylor e Bar­
bara Stanwtck juntaram-se 
aos imortais de Hollywood 
deixando no cimento do 
Grauman•s Chinese as impres­
sões das maos e dos pés. 
• MATT Moore, innão de 
Owen Moore e do rmais célebre 
dos gatas de há vinte anos o 
lnesouecivel Tom Moore, apa­
rece no filme cUnexpected 
Uncle>, da RKO. 

DOROTHY LAMOUR e DONALD MEEK, 
assinaram novos contratos 

Dorothy Lamour, a capitos:i 
vedeta que conduiu há pouco o 
filme c Aloma of South Seao pa­
ra a Paramount, de que fôra fei­
ta em 1928 uma primeiu versão 
por aquela mesma companhia, e 
em que uma vez mais aparecerá 
com o seu mui to conhecido Ra­
rmg desta vez ao lado de Jon 
Hall, seu parceiro de cFuracão> 
assinou um novo contrato por 
mais um ano com a cmprêsa de 

Adolph Zuckor, onde está desde 
19!!G. 

Também Donald Meek, o impa­
gá'"cl e minúsculo cómico que o 
nosso público tão bem conhece 
já, que no rc~ente filme de Joan 
Crawford para a Metro Goldwyn 
Mayer cA Woman's Face> tem 
uma actuação verdadeiramente 
notável, assinou com aquela em­
prêsa um contrato de longa du · 
ração. 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
FUGIDOS DO MUNDO 

(Victory) 

«Fugidos do Mundo> é a 
adaptação cinematográfica da no­
vela de Joseph Conrad VU,t<>ry -

an Islan.d Tale. Talvez por isso 
mesmo - só por isso mesmo -
não é um grnnde filme, daqueles 
que ficam a marcar as datas, a 
balizar a marcha do Cinema . Vou 
explicar já esta afirmação, não 
se julgue que ela implica antipa­
tia ou menosprezo pelo escritor 
polono-inglês - que é aliás um 
dos autores da minha predilecção. 
:f: que as obrns Je Joseph Conrad 
dificilmente r1J1tde1n no cinema, 
dificilmente são adaptáveis ao ce­
lulóide. ·Conrnd é dos escritores 
que melhor tem sabido harmoni­
zar os vários elmcntos da ficção: 
a intrign, a atmosfera, a psicolo­
gia e os carácteres das persona­
gens. O maior encanto das suas 
obras está na interdependência 
dêsses elementos e na magia do 
seu poder descritivo e do seu 
magnlfi~o estilo. Tudo isso é di­
fícil de reproduzir na tela, se­
não impossível. Por outro lado, o 
prestigio do escritor tolhe o 
adaptador, prende-lhe os movi­
mentos - e quem sabe se não se­
rá melhor assim, apesar de tudo! 

John L. Balderstone, que 
adaptou & novela, portou-se afi­
nal, perante Conrad, como Ri­
chard Carson, o adaptador da 
cLuz que se apaga>, se portou 
perante Kipling (conforme aqui 
vimos há quinze dias). Em lugar 
d., empreender uma verdadeira 
adaptação cinematográfica exe­
cutou uma fiel, escrupulosa trans­
posição (àparte a compreensível 
alteração do desfecho). E o resul­
tado foi uma dcminuição de den­
sidade da atmosfera, de volume 
e personalidade das figuras, e 
uma certa lentidão da narrativa, 
prova da fidelidade da adptação 
mas que fôra útil evitar. 

John Cromwell, o realizador, 
acentuou as características apon­
tadas, em lugar de as remediar. 
Os seus processos habituais im­
peliram-no nesse sentido, como é 
aliás natural - e daí, em boa 
parte, a relativa carência de 
atmosfera e a placidez da expo­
siçã·,, Em compensação deV"e-se 
decerto a Cromwell o nível ex­

.cepcional de todo o desempenho e 
a unidade e categoria da encena­
ção, como acontece hab::~a!men­
t.• em todos os seus filmes. 

Não se julgue, pelo que atrás 
se diz, que Fugidos do Mundo> 
é ama peHcula medíocre. Xão é 
r'll ·grande filme>, mas é um 
filme excelente, com classe e in­
terêsse que o colocam bastante 

No filme exibido em Lisboa na última semana, cANIMATõ­
GRAFO> chama a atenção do público para o que nele merece 

atenção especial 

<FUGIDOS DO l1UND0> (Paramount) 
- BETTY FIELD, pela sua impressionante personali­

dade e pelo seu talento absolutamente excepcional. 
- As interpretações magníficas de FREORIC MARCH 

( Heyst) e JERO!llE COWAN (Martin Rica rdo). 
- A boa classe da encenação di rigida por J OHN CROM­

WELL. 

acima das produções de série. O 
rigor de apreciação que empre­
guei é, aliâs, relativo ao valor e 
importância da obra - cri~rio 
que não terá passado desperce­
bido a quem se dê à maçada de ler 
estas notas de informação e crí­
tica. 

cFugidos do Mundo> constitui 
um espectáculo de muito int~rês­
se pelo carácter e relêvo das per­
sonagens, pelo desenvolvimento 
d~ enrêdo, pelas qualidades da en­
cenação, pelo brilho do trabalho 
de todos os intérpretes. Tudo isso 
M deve, além de ao próprio J o­
seph Conrad, ao realizador John 
Cromwell, ao operador Leo Tover, 
aos decoradores Hans Dreier e 
Robert Usher, a Frederich Hol­
liinder, autor do acompanhamen­
to musical, e aos actores que de­
sempenham os vários papéis. 

Fredric i\larch tem uma das 
suas melhores criações na figu­
ra de Heyst, o protagonfata (que 
foi crismado de Hendrick em lu-

gar do Axel original) . Poucas, 
muito poucas interpretações de 
March não merecem ser consi­
deradas cdas melhores> - mas 
esta não é dessas. March ex­
prime maravilhosamente, com a 
sóbria eloqüência cujo segrêdo ~ 
partilhado por poucos actores 
mais, a indeferença pela ,-ida, a 
desabusada. filosofia, o desencan­
tamento l)rofundo que caracteri­
zam o herói de Conrad. E só um 
grande actor saberia representar 
como êlle o faz, a gradual tran­
sição que se opera no ânimo da 
personagem desde que encontra 
uma justificação para a sua exis­
tência. 

Sir Ceddric Hardwicke encar­
na o cMister Jones> com certo 
efeito e vigor e aquela parcela de 
cabotinismo que é inerente à sua 
pessoa. J erome .Cowan tem no 
cllfartin Ricardo> a melhor inter­
pretação de tôd& a sua carreira; 
é indiscutivelmente uma bela com­
posição. Todos os outros são ex-

celentes também, mas é justo 
destacar ainda. Sig Rumann 
(Schombcrg). 

Deixei para o fim Betty Field, 
propositadamente, seguindo o pre­
ceito evangélico. O leitor deve 
decorar o seu nome, se quere não 
ignorar o nome de um dos maio­
res valores do Cinema americano: 
cuma das melhores actrizes de 
Hollywood> escreveu Wolfe Kauf­
man, um dos melhores críticos 
d~ além-Atlãntico. Admirámo-la 
pela primeira vez em cAs Mãos 
e a Morte>, e a sua interoreta­
çüo levou António Lopes Ribei­
r:i a escrever: « ... desde cVarie­
dadcs> que não vimos nenhuma 
actriz dar de forma tão impres­
sionante a mulher inconseqüente 
e ordinária, ao estilo de Lya de 
Putti>. Concordei, mas receei 
que, como sucedera com Lya de 
Putti, não fôsse capaz de fazer 
mais nada. Afinal o caso é di­
ferente: basta esta sua outra 
criação para o demonstrar - tão 
diferente é, melhor, tão oposta é 
à de cAs Mãos e a Morte>. Esta 
sua interpretação mostra-nos 
Betty Field como uma das mais 
s1Arprcendentes e atraentes perso­
nalidades com que o cinema nos 
tem brindado, e revela definitiva­
mente um caso excepcional de ta­
lento interpretativo. Rara.s ve­
zes me tem impressionado tanto 
.._ representa.ção de um actor, e 
por isso não me admira. já que 
a cll1odern Screen> a tivsse con­
siderado ca maior descoberta de 
1940>. 

Meu caro leitor: se a que.tidade 
e interêsse do filme justificam a 
sua visão, o trabalho de Betty 
Field impõem-na 1 - D. 111. 

dor de filmes e especialista da história do 
Cinema, a quem se devem numerosas e 
lmpartantes pellculas culturais. 

<Contlnuaçl!o da pá{I. 5) 

Orson Welles, o extraordinário actor, rea­
lizador, ;produtor, autor e !llrotaeonlsta, 
de 26 anos; ~s Amores de Joaninha> e 
cA Cabana Encantada>, com Gtnger Ro­
igers; cO Dragão Teimoso>, de WaltDlsney; 
• A Raposa Matreira>, com Bette Davis -
uma .realização de Wllliam Wyler; •O 
Castelo dos Mistérios >, um filme extraor­
dinário em que o assunto é dramâtlco e, 
no entanto. tõda a gente se ri; cSunny> 
~ <A casa de Londres>. com Anna Neagle, 
etc. 

Pelo que lemos. parece-nos que a RKO­
-Radlo Filmes vai ter uma temporada 
maenmca. 

• J EAN BENOtT-UVY 

Encontra-se em Lisboa o conhecido ci­
neasta francês Jean Benot t -Lévy, realiza-

Jean Benolt-Lévy l)arte brevemente pa­
ra os Estados Unidos. No a>róx1mo núme­
ro, publicaremos uma entrevista com o 
notável homem de Cinema. 

• CONAN DOYLE E CHAPLIN 

O caso passou-se hã anos e merece re­
ferencia. Conan Doyle, o famoso novelista 
Inglês que se propôs contar a 'Vida aven­
turosa de Sherlock Holmes, conversava 
uma vez com um Jovem actor que toma­
va 'Parte na representação de uma das 
suas ,peças. O actor, que era ,pobre - ga­
n h aiva dez dolares por semana - teve 
uma ideia 1Peregrlna: prop~ a Conan 
Doyle r®artirem, para o resto da vida, os 
seus salários, quer êstes fóssem elevados 
ou não. Conan Doyle achou graça à pro­
posta e recusou. 

Todavia, nos últimos anos da sua vida, 
declarava-se arrependido de não ter 
aceito a proposta: o actor dos dez dola­
:res semanais era Charlle Chaplin, que 
nesse tempo ganhava multo mais, do que 
o famoso n ovelista. 
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1088 - MANECAS. - Fíca 
assente que serã êste o teu pseu­
dónimo. - Na próxima tempo­
rada não teremos filme algum 
com Norma Shearer. 

1089 - JOSt MENDES 
COSTA DUARTE - (Coimbra). 
- Não temos à venda foto algu­
ma de Carmen Miranda. Podes 
solicitã-Ja, directamente, endere­
çando a carta para. 20th Century­
-Fox Studios, Box. 900, Hol­
lywood, Califórnia . 

1090 - PRINCESA DA SEL­
V A (!Mboa.>. - Avalio bem, 
Princesa amiga, quanto estarás 
desolada com a demora das res­
postas. Mas que queres?! Se não 
pode ser doutro modo?! Espero, 
apenas que te convenças, de que 
a ra11ão da demora é uma só: a 
avalanche de cartas, às centenas, 
que, tõdas as semanas, caem na 
minha mesa. - Vamos fazer o 
possivel por publicar as letras 
que te interessam. - Na próxima 
época, verás Desfile ela Prinuwe­
"ª• com Deanna Durbín. 

1091 - VISCONDE DO BELO 
CAIS (Co!mb'l"a). - A razão da 
demora é só uma.: a aglomera­
ção das cartas dos leitores 1 -
Transmito a Saiidade, Do1Ullcla, 
Shir/.ey A v ÍlUlt»'a, Prim:esa ela 
M eia-N<Xte, Princescr. eia S elva e 
Benjami= o desejo que tens de 
te corresponderes com elas. 

1092 - AMIGO N.• l DO 
cANIMATóGRAFO> - (Pôrto). 
- A Ci.dadeb é um filme da Me­
tro Goldwyn Mayer e foi dirigido 
por King Vidor. - Adeu. f.fra. 
Chips é que pertence a Sam 
Wood - O autor do artigo a que 
V> referes é, de facto, o gerente 
do Ba taJIUJ, do Pôrto. - Em 
LeM tem asas, ao lado de Merle 
Oberon, vimos, entre outros, o 
grande actor inglês Ralph Ri­
chardson. 

1093 - CINl1JFILO ENCAR­
TADO (Púrto). - Tomei nota 
que durante o ano de 1940 viste 
nada menos do que 125 filmes! 
Apre! - Podes escrever-me, sem­
pre que queiras. 

1094 - RO-BER-TO (wboa). 
- Vou deligenciar obter os 
elencos pormenorizados dos fil­
mes que te interessam. Mas não 
sei se será fácil. Obrigado pelas 
boas palavras que dedicas à nossa 
i·evista. Pro~uraremos continua1· 
a merecê-las. - €ste leitor saú­
da Bel, o pirat.a, Ltti.z XV, Rey ... 
sem flrono e Benjamin.a. 

1095 - BOB TAYLOR (!M­
boa). - Recebi aquele postal em 
que me dizes que a Michcle Mor­
gan é a tua favorita n.• 17; a 
Anna Neagle, a n.• 12, etc ... Que 
trabalhão deverás ter tido, para 
as ordenar segundo as tuas pre­
ferências. 

1096 - CONDE l\HSTERIO­
SO (~go). - Ignoro o pa­
radeiro de Duas Endiabradas. -
Diligenciaremos publicar as le­
tras das canções que te interes­
ssm. 

1097 - FARANECAS (Cas­
cais). - Esta leitora gostaria de 
possuir a. letra da canção cBe­
cause> de Trêa Ra7Xlrigaa Crea­
co-am. De preferência, na versão 
francesa. Haverá algum leitor 
que possa satisfazer êsse seu pe­
dido? 

1098 - LOVE SICK (Pôrto). 
- Ignoro os nomes dos intérpre­
tes dos filmes a que te referes. 
São de facto muito antigos e sem 

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

qualquer espécie de interêsse ci­
nematográfico, que os imponha. 
- Acho muito pitoresca a mania, 
que me dizes ter, de buscar sósias 
de estréias célebres. - Transmi­
to as tuas saudações a Prince8a 
dos Di.ahretes. 

1099 - .CIN'E:FlLO 100 POR 
CENTO (A/;pi.a!1'ça). - t=:ste lei­
tor saúda Dwui Alentejanas fo­
tim.as, M elitoi Sarreia. Cab'l"al e 
Uma gaiiMa cméfila. 

1100 - UM A1JIU RADOR DE 
SILVIA SIDNEY (Lisboo). -
Transmiti, oportunamente, as 
tuas cartas. - A Deusa do Fogo 
é uma produção da RKO- Radio 
- Obrigado pelos leitores que me 
dizes te1· arranjado para a nossa 
revista. 
1101-DO~ALD & POPEYE 

- Podes escrever à Ginger Ro­
gers para RKO-Radio Pictures 
Studios, 780, Gower Street, Hol­
lywood, Califórnia. - Loretta 
Young: 20th Century Fox Stu­
dios, Box 900, Hollywood, Cali­
fórnia. - Myrna Loy: Metro 
Goldwyn Mayer Studios, Culver 
City, .Califórnia. - Ignoro quan-

Serra. Mais tarde, Ala, A'l'l'iba! 
- Por ora, ninguém pensa em 
fazer desenhos animados. - O 
nosso cinema é, sob todos os as­
pectos, incomparàvelmente aupe­
rior ao brasileiro. 

1106 - REBECCA (Lisboa). 
- Dos três pseudónimos, preferi 
êste. Estou convencido de que é, 
também, o teu favorito. - Igno­
r · quais os motivos por que te 
não respondi, nos tempos do Ci-
1'1$-J.ornâl. O que te posso ga ran­
tir é que não houve qualquer pro­
pósito, da minha parte, em te 
arreliar ou deswnsiderar. - Su­
ponho que, por agora, Al'tur 
Duarte não pensa em fazer A1>10r 
PtPrfeito. - Paul Muni continua 
a filmar. Mas a Luisa Rainer di­
ficilmente farã mais filmes em 
Hollywood. 

1107-PRtNCIPE DA MEIA­
-NOl1'E (wbo.'l). - Pessoal­
mente, também prefiro os espec­
táoulo& alegres aos tristes. Mas, 
por êsse facto, não deixo de apre­
ciar e de me entusiasmar com 
Rebecca, Peç-0 a Paúwra, 0 Mo>i­
te dos Vendavais, etc. - Betty 

PARA DEFENDER A SUA PELE DA ACÇÃO SOLAR 
USE «BEL-CREME», DA INCONFUND1VEL COLECÇÃO 
«FLORES AGRESTES». 

do veremos os filmes El Carn.a­
w.l <h V en.eza e E o Circo Che­
gou.. 

1102 - LORD X. - Com o 
maior pra:ter, te receberei nesta 
secção. Imponho uma única con­
dição: que acabes com o V. Ex.• ... 
- O problema dos complementos 
é muito complexo. No dia em que 
fôsse possivel encontrar a amor­
tização para êsses pequenos fil­
mes, teríamos dado um grande 
passo para. a selecção de novos 
actorcs, que aí teriam margem 
para se revelar. A Deanna Dur­
bin e a Judy Garland, como o Ro­
bert Taylor, a Shirley, e tantos 
outros, começaram por ser intér­
pretes de complementos. 

1103 - REX ROMANORUM 
(Pôr to). - Parece-me que tens 
pleno direito a inscreveres-te no 
cCJube do Animatógrafo>. Man­
da, para. a Direcção da nossa re­
vista, a indicação do teu nome, 
idade, profissão e morada e a de­
claração de que já vais ao cine­
ma hã mais de dez anos. - E 
fico esperando nova carta tua. 

1104 - PEÇO A PALAVRA 
(Évora). - Felicito-te pela maré 
de bons filmes que se e.spraiou 
a! por t>o·ora. MãeWiha à fôrça 
é uma comédia de primeira or­
dem. - Quero sonhar e<m.U{}o, um 
agradável filme musical.-Achei 
graça à tua afirmação: cnesta 
terrinha é assim: ou temos uma 
série de bons filmes, ou aparece 
um mau e vêm outros péssimos 
atrás ... > 

1105 - REI SOL (Lisboa). -
O primeiro filme português que 
veremos é O POii, Tirano, a es­
trear no decurso do corrente mês. 
Em Outubro, feremos Lôbos da 

Field e Bonita Granville: Para­
mount Pictures, Hollywood, Ca­
lifórnia. - Billie Burke: Metro 
Goldwyn Mayer Studios, Culver 
City, Califórnia. 

1108 - DEANNóFILO (1'6r­
to). - O documentário da !\la­
deira, de Fitzpatrick, se bem que 
seja apenas um capontamento>, 
dã-nos belos aspectos daquele pre­
vilegiado jardim do Atlântico. -
Carmen Miranda é portuguesa 
de origem. Segundo ouvi dizer, 
é açoreana. Mas não te posso ga­
rantir. 

1109 - O TERRfVEL DE 
VI LA DO CONDE (Vila. elo Con­
de). - O teu pseudónimo é cada 
vez mais assustador. Tive muito 
prazer em encontrar-te, de novo, 
(epistolarmente falando, claro), 
Pobretudo depois da tua grande 
au~~ncia. - A primeira. série do 
cAnimatógrafo> conta 14 núme­
ros, que se encontram esgotados. 
- Danielle Darrieux filma em 
Paris. 

1110 - AUTOMOBILISTA 
QUE ADORA AS VELOCIDA­
DES (Alcobaça). - Não sei por­
quê, o teu pseudónimo deu-me a 
ambição de ser sinaleiro. Esp!­
rito de contradição, talveo:... -
Porque não havias de ter direito 
a uma resposta das minhas?! A 
tua prosa, a. tinta verde, não me 
pareceu nada c triste>. Pelo con­
trário: cesperançosa> - Podes 
escrever ao Igrejas Caeiro, por 
intermédio da nossa revista. 

1111 - 2 CEM POR CENTO 
CINéFILOS (Lisboa.). - Se vv. 
não se importassem cu preferiria 
que o pseudónimo fôsse ! cinéfi­
lot 100 p01" cento. - Estes sim­
páticos leitores pedem-me que 
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apele para as leitoras desta see­
çiio, no sentido de se dignarem 
corresponder-se com êles. -
Transmitimos as tua~ saüdaçôes 
para Maqda. 

1112 - KALLIKRATES (IM­
boo). - Four Daughrers e a sé­
rie respectiva será apr~sentado 
na próxima época pela Sociedade 
Importadora de Filmes. - €ste 
leitor oferece um livro de ,·ersos 
à leitora que primeiro o solicitar, 
por meu intermédio. 

1113 - ADMIRADOR DE 
DEANNA DURBIN. - Ficas 
inscrito no número dos meus con­
sulentes. Gostosamente te respon­
derei. - O llfickey Rooney não 
se casou com vedeta alguma, 
muito menos com a Helen Par­
rish. - Transmito as tuas saü­
dações a Mickey Roon-ete e a Uma 
loi.vc. 11urdeirm111e. 

1114 - FOTOGIJNICA 
Gostei muito da tua carta escrita 
/l. mãquina. As fantasias, a crou­
gc et noir> que a encimam, são 
um mimo. - Raffles é um filme 
csimpâtico> e nada mais. O Da­
vid Niven estã tão longe do Igre­
jas Caeiro, como eu estou da Do­
rothy Lamour. Desculpa a fran­
queza, sim!. .. 

1115 - INCóGNITO MISTE­
RIOSO (Leiria). - Se me escre­
veste uma carta, já respondi pela 
certa. - A Shirley Temple tem 
agora cêrca de doze anos. Tudo 
quanto se diga em contrário é 
pura fantasia! A tese que a 
apresenta como uma anã é um 
c truque> publicitário. - Escreve 
sempre. 

1116 - CIN~FILO DA ILHA 
AZUL (Horta). - A tua carta 
para Elisa Carreira foi entregue 
oportunamente. 

1117 UNIVERSITÃRIO 
COIMBRÃO (C<Xmbra.). - Obri­
gado pelas tuas boas palavras que 
dedicas à nossa revista. - A tua 
carta para Graça Maria foi en­
tregue oportunamente. - Para 
t<' ins:reveres no cClube do Ani­
matógrafo> deverás dirigir-te à 
Direcção desta revista, num sim­
ples postal, com a indicação do 
teu nome, idade, pl'ofissão e mo­
rada, e a declaração de que já 
vais ao cinema há mais de dez 
anos. - Numa das respostas an­
teriores, encontrarãs o enderêço 
de Bonita Granville. 

1118 - 1 LOVE SHIRLEY 
TEMPLE (C<Xmbm). - O teu 
peudónimo vai começando a es· 
tar actual. Daqui a pouco é que 
a Shil'ley está na idade de amar ... 
- .çom o maior prazer, lerei o 
cCinefan>, jornal cinematográ­
fico dos alunos da Escola Brote­
ro. - Podes escrever a Alma 
Triste e sonJurdora, por meu in­
termédio. 

1119 - FLOR DOS ALPES. 
- A Ret·olta 111a fnclia era um 
bom filme. Um pouco lento, mas 
com imagens lindíssimas. No en­
tanto, ficarás entusiasmada qnan­
do vires Quatro Penas Brancas. 
- Não me aborreço nada quando 
os meus leitores me falam dos 
filmes que viram. Gosto, até, de 
conhecer as reacções qne êles des­
pertam. Fica entendido, pois, 
que me falarás sempre dos fil­
mes que te entusiasmam. 

1120 MOCIDADE EM 
FLOR (Pôrto). - Graça Maria 
envia foto às leitoras que as so­
licitarem. Porque não havia de 
ter a mesma consideração pelas 



BREVE VI .SÃO 
filmes silenciosos, 85 sonorizados 
" 42 cm parte silenciosos, e em 
parte falados. 

f;$bc trsbalho foi assegurado 

ANIMATóGRAl<'O 

do Cinema Japonês 

Desistimos de dar os nomes das 
vedetas do Império do Sol Nas­
cente tão arre\'Csados são e, por 
,·ezes, mal soantes para os ouvi­
dos ocidentais. Para terminar 
queremos fechar com esta afir­
mação de Florey, que depois de 
advogar a apresentação, nâ Eu­
ropa, dos bons filmes hist6ricos 
japoneses, escreveu' 

cDos 14 filmes que vi, oito 
clássico• eram excelentes, sobre­
tudo ·Os Cantos !U Sa tsuma., de 
K. Ushima; dois dramas moder­
nos, eram passáveis, a despeito 
do mau sincronismo; os filmes 
cómi~os eram impossíveis. Os rea· 
lizadores destas pellculas come­
teram o êrro de crouban as can­
ções americanas em voga, os ar­
gumentos de Jack White ou de 
Sennett (sem se preocuparem 
com os cdireitoS> claro está) -
e os resultados, como não poderia 
deixar de ser, foram lamentáveis. 
Os filmes modernos japoneses não 
são suficientemente bons para a 
Europa>. - F. F. 

De todos os paíse3 do Mundo, 
o Japão é aquele que mais film<.-s 
produz. Mais do que Hollywood, 
mais que a França e a Inglaterra 
juntas, em números referidos a 
antes da guerra. Cêrc3 de 600 
filmes de grande metragem -
eis o nécord> dos estúdios ni1>6-
nícos. Seiscentos filmes que se 
destinam, por assim dizer, ª" 
mercado interno, o que avulta a 
sua importân~ia. E se acrescen 
tarmos que, até há pouco tempo, 
- e dizemos «até há pouco tem­
po>, porque não sabemos at~ c1uc 
ponto a tensão nipo-nmcricnna 
modificou os factos, cm matéria 
d(· importação do filme - o Ja­
pão via o melhor de que 11 oi· 
lywood exportava e ainda us mais 
notáveis películas europeias. fà­
cilmente se darão conta do cine­
filismo do Império do Sol Nas­
cente. 

No J apão, há 1.;-07 cin~ma$ 
equipados para o sonoro - o que 
cx1>lica, em parte, os númeJ"lls qut 
citámos. 

Um pouco de história 

Robert Florey, cineasla f1·u n 
cês, que visitou o Japão, cm 1937, 
deixou-nos alguns apontamentos 
preciosos para a li ist6ria do ci­
nema nipónico. 

O ~inematógrafo dos irmãos 
Lumiere e o cvitescope> de Edi­
son - escreveu o autor de ,l/ eur­
t•e au suuiio - fizeram a sua 
apnriçiio no Japão, em 1896, um 
ano depois da sua aparição na 
Améric3. Durante oito unos, os 
japoneses realizaram filmes cu1· 
tos sem importân~ia de maior. 
Em 1904, em Tóquio, su1·giu o 
primeiro estúdio. No ano seguin­
tt, em K; oto apareceu outro. Es· 
sns duas cid3de são hoje os dois 
polos dtt actividade cinematográ­
f ica. Em Tóquio, realizam-se fil 
mcs modernos. Em Kioto, fazem· 
·SC, sobretudo, filmes clássicoF, 
de as>untos históricos. 

cEm 1912, quatro pequenas 
com1ianhias produtoras (Nippon­
·Katsudo - Shashin I<abushiki · 
-Kaishu) apgruparam·sc, sob o 
nome de • Nikkatsu>. O capital 
da nova so~iedade elevava-se a 
H' milhões de yens. Em 1915, os 
japoneses, que não recebiam fil. 
mes da Europa por causa da 
guerra, viram o mercado invadi­
d.1 ràpid1mente pelo cinema ame­
ricano. Tomaram, assim, conht~ 
cimento, com Chaplin, Hill l hnt, 
Gdffit h, Fairbanks, as irmãs 
Gish e outras. 

cA técnica dos rcalizadote: 
americanos causou uma profun· 
d11 impressão nos cine:ist-is que 
se apressuam a cop'ar o ~stilo 
dos seus filmes. Deve dizer-se que 
nunca mais conseguiram de~tm 
bnracu-se d a i n f1 u ô n .: i a 
cYankee>. 

e Em l 923, o tremor de terra 
que devastou o J apão oarnlizou a 
indústria durante dois anos. E 
quando os filmes sovi~ticos apa· 
rcccram (Tempestade nri Á•irr, 
lhill•• (;rrvl, etc.), a efcrvrsc~n­
cia polít:ca interna contribuiu 
para justificar o bom acolhimen­
t, que tiveram. Os cineastas pas· 

saram a adoptar unânimemente 
os ·efeitos de montagem> de 
Pudowkin e Eisenstein. 

<Shigé Suzuky, que deveria 
tornar-se num dos homens mais 
em destaque no cinema japonês, 
teve um êxito enorme com o fil, 
me Ncmi 11<• lúmojo o So Sasc 
tll<a, em 1930. E cm 1987, reali­
zou o primeiro filme inteiramen­
te fotografado na Corea. Esta fi­
t-< ha \'ia de correr o mundo in­
teiro>. 

Números que falam 
A 20 de llfaio de 1929, o Japâc.> 

viu os primeiros ensaios do cine­
ma sono1·0: actunlidades, peque­
nos filmes musi~ais, etc. Nesse 
mesmo ano, os estúdios fizeram 
as primeirns tentativas: Furusu­
to e Lullaby, com resultados de 
sastrosos. E só em 1931, os ci­
neastas nip6nicos conseguiram 
-acertar o passo, com Minlw. nw· 
/her e a 11111/hcr <f.o ioi::i>úw, de 
Heinosuke Gosho. 

Hoje, os doze estúdios de Kioto 
e os seis de Tóquio trabalham cm 
pleno rendimento, se bem que ain­
d~. persistam processos de pro· 
dução incom1rntivcis com a boa 
qualidade técnica. Robert Florey · 
diz-nos que, cm 1937, era fre­
qüente realizar-se, em mudo, um 
filme falado, para o qual se fa. 
zia, mais tarde, uma cpost-sin 
cronização> tola!. .. 

Alguns números, referentes a 
1937, ,·isto que M estatísticas 
mais recentes. nos faltam . Nesse 
ano re9lizaram-sc 336 filmes 
cJida-geki> (históricos) e· 227 
<gendai-geki> (modernos). Os 
primeiros são incontcstàvelmentc 
mais artisticos. Os a1·gomentos 
respectivos contam-nos lendas ou 
factos hist6ricos, falam·nos dos 
jogos d~ l!'rbre11, das histórias dos 
$amourais, das velhas p~as do 
repert6rio Kabuki>. Xesse mesmo 
ano, o Japão produ2iu ainda 1-~7 

por 127 realizadores, 115 opera­
dores, 1.073 actores e 558 actri­
zcs. Um filme custa cm regra 
50.000 yens. l\o entanto, A !Ja­
tlilha <Ú> V crão em Os;i/;a custou 
700 mil! Foi o cBocage> dos ja­
poneses-. J::ste custo é tanto maio1· 
S<• soub<m nos que a& vedetas fe­
mininas ganham cêrca de 2 con­
tos ele réis por mês e que um fi­
gurante .:obra entre 6 a 10 es­
cudes por dia, a fazei· fé no tes­
temunho de Robert Florcy que 
tem sido até aqui o nos~o cice­
rone do cinema nipónico. 

Correio de «Bel-Tenebroso» 
admiradoras? - Robert Stnck : 
Universal Studios, Uni,•ersal Fil­
mes, Hollywood, Califórnia. -
E~perimenta mandar-lhe pedir a 
foto, sem remeter dinheiro. - Es­
ta gentilíssima leitora gostaria 
muito de cartear-se com Adoro 
/IJ ru/cleine Ca.-roU. 

112i - RICARDO CORAÇÃO 
DE ELEFANTE. - As tuas 
cartas foram Oportunamente 
trnnsmitidas. 

1122 - TR:f:S NOR1'ENllOS 
(Pórl->). - David Nivcn, o pro­
tagonista de Ra.ffles, está vivo e 
b<!m vi\•o. Actualmentc prcstn 
serviço, em Londres, na R. A. F. 

JJ2a - MARCO POLO. -
Transmiti as cartas que me en­
viaste. Os filmes da Familia 
H 111·cly (ou, melhor: os três pri­
meil·os filmes) não foram exibi · 
dos po1· OJ0dem cronol6gicn da sua 
feitura. Quanto aos outros, n se­
qüência não tem sido alterada. 

1124 - TE)JPESTADE NOS 
PA)!PAS (Cofm/>.""(J.). - Que 
pseudónimo tão ... s11i gnttria! -
Podes escre\·er à Betty Grable, 
cm português, para 20th Centu-

ry Fox Studios, Box 900, Hol­
l}'wood, Califórnia. 

1125- DINHAMA (Lisboa).­
eRspondo àquela tua carta, que 
ccmeça assim : se não obti\"er 
resposta, vai tudo razo ... > Está 
explicada a razão do ciclone! -
Pessoalmente gosto de ver Sonia 
Henie patinar, mM os filmes dela 

'não me entusiasmam. Gostaria 
d~ a ver cm ~shortS>, onde ela 
cstadeassc os seus dotes de baila­
rina sôbrc o gêlo. - O despertar 
dum~ Cidatlc era um bom filme. 
- Tomo notn que, à data a que 
mr escre" este, os teu: 1talãs fa. 
vor:t>Js são o Tyrone e o R. Stack. 
Continuas com as mesmas ideias? 
- Quanto à demora das respos· 
tas, não penses que a Pai-ker an­
tipatisou contigo ... Sobretudo por 
seres cmorcna>. A Parker até 
gosta da N inu Mackiney... (lem­
bras-te?! Em aquela actriz ne­
gra de 11lel11iM). 

1126 - OUBLI (Penaful) . -
O autor das cActualidades Cine­
matográficas> da Emissora Xa­
cional, durante n ~poca passada, 
era o sr. Romariz Monteiro. Igno­
ro, porém, se prosseguirá no de­
curso dêste ano. - Publica1·emos 
canções de filmes sempre que tal 
se propo1·cionu1-. - Pela minha 
parte também me 6 quási indife­
rente saber se o homem descende 
de macaco, como pretende Dar-

' win, ou dum rcptil> anti-diluvia­
no, na teoria de Lamarck. Xo en­
tanto, tenho a impressão de que 
o primeiro tem raz.ão, porque ain­
da hoje se encontram «macacões> 
de respeito, no género humano ... 
- Tran&mito ns tuas saudações 
ih nossas leitoras do Funchal, e, 
em especial, a Mrwcminlu.i lnsi­
n=nte e l 'mn loira 1ncuieiremie. 

1127 - DURRINóFILO (Bar­
celbs). - :f:ste prezado leitor te­
ria muito gôsto rm corresponder­
-se com leitoras do Animat6g-af<>. 
Haverá alguma disposta a aten­
dê-lo? - Pela lista de filmes que 
me envias, vejo que aproveitas o 
teu tempo. Na pr6xima época, te­
remos excelentes filmes, para ale­
gria de quantos incluem o cinema 
no número dos seus amores. 
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Desde que encarnou Kitty Foyle e ga­
n.hou o prémio da Academia da melhor 
interpretação feminina, Ginger Rogers 
passou a alinhar - e muito justamente 
- ao lado das grandes actrizes do Ci­
nema americano, das actrizes priveligia­
das de Hollywood. A sua nova s ituaç.ão 
permitiu-lhe passar o verão da melhor 
maneira: em férias. Terminado há me­
ses cTom, Dick and Har ryo, que Gareon 

GINGER 
ROGERS 

Kanin dirigiu e que em Portugal se cha­
mará cSonho Encantado•, Ginger tem 
estado a descansar eob os legítimos loi­
ros que conquistou com a maravilhosa 
criação da rapariga da gola branca. Só 
há pouco começou a estudar o aeu novo 
papel de cWeek-end for threu - o que, 
para uma rapariga como ela, é um pra· 
zer, um prazer talvez comparável ao de 
tomar banho na piscina da sua ea. 



---
------TO R. 

CLARK GABLE e ROSALIND RUSSELL numa cena do filme «T1 EY MEET IN BOMBAY», onde os dois artistas têm notáveis interpretaçõe 
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